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O tf'mpo 'cm-
1 r<" <'hPga : m1i- ha 
t"l""' ~m <tll' nã, . / 
chega o temp;.i. 

', 

G rsno \, ª lin­
da cidnde de l 'l!s­
Ke~, indolentemen­
te rcdonada no 'cu 
trono de s~te coli- · 
n1s, é a•nda a prin· 
cesa do Atltintico 
q•te guarJa reli- . 
S!io,:imente a cha,·e doirada dos mun­
d<" de a!em mar. Odalisca formosa, 
cheia de gr;;.ças e caprichos, mirando-se 
embe,·ec1da nas nguas cristalinaM do seu 
Tejo, as suns fill.as nllo poJiam deixar 
de ser formosas tambem. dctt'ntor;1s do 
meigo encnnto que, de ger;içío para g~ ­
ri.;ã· '• se vai Ir rn'rrnt nJo e re,:iuintanJo. 
E ass:m \ ãu p.1ss:111do ante os nossu1 
olhos, como cm cns·11• ·nma mar.1' ilho­
so, a mnlhcr do sew10 X\'l, toda canJura e m1st1c1s­
mo, di\'ldindo os seus dias entre o seu rnsario e a litc· 
r 1tura clasHi.:a; a mulher do sc.:uio X\ ll, terna e so­
nhadora, vision:111Jo um p: incipe encant<ido que, numa 
linda noite de luar, ~e atreve a escal 1r o seu baklio 
florido, terminando por <11-rcbata-la num rapto bizarro 
e e>1p<l\entQso; a mulher do se.:ulo XVIII toda entre· 
gue ao seu bordado durante as hora~ l<•ngas com'.> et~r­
nidadcs em que espera ver d:spont1r na curva distan­
te do caminho a silhueta do seu bem-amado; a mulher 
do ~eculo XIX, mais coquette e garriria que todas as 
nutras, aparentemente preocupada .:om os lavores da 
m.1d.1 como a renda de> hilros e a pirogravura, visto ser 
rltír e de bom tom. 

Fmalm~ntt', t.:mn8 a mulher de hoj~, a hsboet1 
d.:licad·1 e c~hdt,1, scntimcntal por cond ç.ío da r 
,ofrcndo e am:inJo numa «Ín..:crid.tde s 'l 

en.:arando a vid i mais a sério, o:l' 
honestamente plra si, para os s<· 
natos que a mo.:IR· impó• 
manhii, cantante com 
nho do 

e dou-me admi-

.is sab1:m - C: o imortal in-

G~SlBOETAS 

oe fc>OíZTEffi 

DE BOJE 

ventor da maquina 
de escre,·er que 
rnn~titui h• ie uma 
d 

.. • • 
\gora, pen­

s indo bem, n me· 
.. l.1~bo;1 dl'· 

C"h:lti 

" e \' •úvh. ".ar uu:ntt 
lho poco dignificar e 
ele ~e dcd1.:a. 

Em vez das saquinha~ de contas, 
\'emos passar jl muitas senhoras tran -
portando uma' mal;nhas elegantes, mui· 
to parecidas com ap.1relhos fotograf . ..:i:i~· 

() que contt:cm c'sas malinhas m;s­
teric;sas? 

Sl'g1.imos a dama. Entra n11ma pastdaria diic da 
Ea'xa. Afoitamos o no~sa curio,1dade. ~las o que ltv.i 
ela naquela mala velada dt: misterio, tão linja c0mo 
ch·gantc? 

l 'ma sua amiga, movida pela curiosidade ou 
e-;picaça, nl\o se contem e pergunta num 
rodeie>: 

- 'aturalmente t razes aí a lgulT' , 
Pelo tamanho do estojo e pelo " 
não pode ser out ra coisa .. 

-Efcctivamentl' ' 

pero 
pr ~en 

coisa de prc 
c'.>lar dt> 

l 

• m.1, trago uqm algum,1 
n 1:to m 1s .l'roc10,o .1:m.~-~ 

r 

,;,ta maquin:i 
• ..iealisaste. 

i.u::. que do lado assistíamos 
áquele curw~v "'"'ogo verificámos que Camilo tinha 
razllo ao afirmar que «o tempo nunca chega; mas ca~ 
sos ha rm que sempre chega o tempo, , • " 

M. Remtico 
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Dirt-rão t propriedade de Ed1r1io dt e () CO.\'CEUIO {)/·.: .llJFl?.l • 

\'ENDA DO PINHEIRO-Oeste 
Ttl1(011e Ma/reira 1.9 RüA ALVES COJIREIA, 155 - LISBO.I CARLOS DO AMARAL 

P08TU.GAL . P AIZ TURISMO 
Tal é -0 titulo de uma interessanfüsima confe­

rencia do sr. Joaquim Roque da Fonseca, um dos 
que em Portugal se tem dedicado de corpo e alma 
ao desenvolvimento progressivo das belezas natu­
raes do nosso Palz e que. mercê de grande in~uria, 
se iam perdendo ou deteriorando, com manifesto 
prejuizo da economia nacional e do proprio presti­
gio patrio. A Natureza dotou Portugal dos mais pre­
ciosos e pitorescos. pontos de vista, a que a maes­
tria dos nossos artistas deu todo o fulgor do seu 
talento, amontoando, embora dispersas por toda a 
parte, centenares de obras de Arte, Monumentos, 
paisagens, que são o encanto dos nacionais e dos 
estrangdr~qµe aqui acorrem, num crescendo ani- · 
mador para essa nova fonte de r i::iueza e de propa­
ganda, que se cr iou, no nosso Paiz, 
ao qual bem cabe, por todos os 
moti\los o titulo a que nos referi­
mos- e Portugal, Paiz deTurismol • 

Que poileremos dizer, que não 
esttja bem descrito e definido em 
todas as publicações destinadas á 
propa~anda das belesas da nossa 
terra e, ultimamente, bem difundido 
e divulgado nos folhetos de prop_!l­
ganda de cada uma das Comissões 
de Iniciativa de Tu{.lsmo, das dife­
rentes zonas do PaT:r? 

Nada Je no\lo, evidentemente. 

J'ar te le p1us sublime, la perfection lncomparable 
des plus simples détails, la varfété dcs dessins d'un 
style toujours changeant, revélent avec une extr~or­
dinaire ricbesse les dons excepcionnels de I' archi­
tecte jean Prédéric Ludovi.;i, un Allemand, et les 
mérites des artistes portugals qui furent formés à 
cette Ecole. 

Ce sont les carrieres porh;guaises de Mafra, 
de Sintra et de Loures qui fourni rent les rr.arbres. 
Ou Brésil \lirent les bois précieux. La France, l'Jta­
lie, la Belglque et la Hollande donnerant les sta­
tues, les cloches, les ca rrillons, l 'arge11terie du con­
vent, le luminaire, les ornements écclésiastiques et 
les objects du culte d'une admiradle délicatesse. 

La /Jasifique, entiêrement construite en marbres 
de différentes coulêurs -, concentre 
la perfection du travall des artistes 
et le meilleur des inspiration~ de 
l'architecte; elle comprend 11 cha­
pelles, 45 tribune3, 6 grandes or­
gues, 21 rPtables de marbre scul· 
ptls dans les ateliers de l'ecole de 
sculpture de Mafra, 8 tableaux 
peints à l'huile et 40 grandes sta· 
tueJi venu.e.s d'ltaJie. L'imposante 
coupole offre á l'intérieur le plus 
beau- dessln; les grandes tuurs ren­
ferment deux magnifiques horlogcs, 
4 carrillons (2 à 111ain, avec des 
clavlers de 4 octaves chacun et 
2 mécanlques), et 11 O cloches dont 
9õ sont reliées au~ carrillons. 

Convem, no entanto, Insistir em 
assunto, que 11unca perde a opor­
tunidade, cantando todos os hinos 
que a nossa Imaginação possa com­
pôr em lo!J\lor das incornparaveis 
belesas naturaes e artística~ da 
nossa terra e fazendo-o seguimos 
ainda o exemplo do imortal cantor 
das nossas glorias : 

Cantando, espalharei por toda 
a par te ..• 

Le co1we11t dont les bâtiments 
entourent un jarçlin de style clas­
sique, pouvait loger 300 religieux; 
on y \IOit la bib!iotltéque. compre­
nant 35.000 \lolumes, la salte d1i 
Cliapitre, la salle des acte• scolaires, 

As torres wm 0 ; carnlliües de Jlafra les c11isines ~t te 1:~fect~ire. . 
Dans te1palais qut occupatt la 

De entr& tantas fotografias ou gra\luras, repro. 
duzindo panoramas ou monumentos portugueses, 
escolhemos o monumento de O. João V, com as 
suas magttHlças torres e os seus colossaes e lústo­
ricos carril~s. documentario de uma hora de faus­
to \lívido por Portugal no seculo XVIII 

Eis uns trechos do que sobre o Monumento nos 
diz, na lingua de Voltaire •. o folheto turístico de 
Mafra: . . 

cC'est à proictmité •de· Mafra, que te roi D. 
João V fit construire le celébre Monument (1717-t7.30) 
\léritable Ecole cl'lss!que· · dont l'ensembre si[mpose 

.... 

à nous par sa grandeur et sa maj~sté. La rigueur de 
façade prindpale du Monument et les deux tours 
d'angle, se trouvent les. scolail'Ps, . les ü1fil:meríes et I~ 
campo s.mto oi.t se faisa1ent les tnhumations et qu1 
comprenait une chapelle réservée aux messes pour 
lés âmes des défunts. 

Le Monument et ses dépendances, le jardin et 
l'enclos aux ombrages magnifiqu~s. le \laste Pari: 
aux coins les plus charmants, la fraich t>ur des eaux, 
la pureté de l'alr et la douceur du clima! font de 
de Mafra une \léritable :>tation de tourisme et de 
repos• . 

. • 
Co11tim1a 11a 1.• pa9ina 
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Hotel Universo % =~ otel 
ENTR~Dll ~~ ~ ~ 

R ua cto carmo , 102 

Este hotel é recomendado peles 
nossos amigos e ex.mo• fregue· 
ses. Está situado no centro da 
cidade, com frente para a rua 
do Ouro, Rocio e rua do Car· 
mo; proximo da estação do ca­
minho de ferro, cais de embar· 
que, teatros e das casas banca• 
rias. Todos os aposentos teem 
janelas sendo muito higienicos; 
mesa á portuguesa completa· 
.. .,~ mente simples. 

O Proprietario - :José Maria Trigo Gonza lez 

•• Preços móct1cos ·w ·. 
_,.Telefone ·2 ·2110 - .LISBOA 

Grande·· Hotel 
.1. 

de Inglaterra 
' Cosinha de primeira ordem 

PBA~A DDS HESTAUBlDDBES 
LISBONNE 

End. teleg. : INGLOTEL 

TIEC.l:f'ODl!S 

P. B. X. 26151-26152 

Internacional=
1 

BDliO - Es1uina ~a Rua IUIUSll 
1111 m 

Sflrvlço dfl mflsa 
flsmczrado 

l~I l~I 

Bons auosentas rnm anua rnrrente 

Hotel Francf ort 
Situado em plena baixa - Explendido «HALL• 

• 
• 
• 

Instalações electrlcas e ascensor 

Salão de jantar no res·do-chAo 

• • 
• 

ruDD llDO l!M 18 67 

Proprietaria V.ª de João Narciso da Silva 

O Hotel mais frequentado de Lisboa 
R uai cte Santa Justa 

Agua corrente quente e fria nos quartos 

PRecos mODERfl003 

Teleg.: HOTFORT Telef. 2 1054·2 1055 



Carta 
da 

Semana 

Engrada, Meu amôr, é dia de natal, 
A Festa da Familia, o dia de Jesus; 
E eu aguento o frete, d'uma pesada cruz, 
Sem ter p'ra te mandar, um quint<> de re:il, 
Aqui não ha trabJlho, não sei o que fazer, 
As letras não dão nada, é tudo analfabeto; 
E tu a quereres mandar, p'ra cá o Felisberto, 
Talvez p'ra eu lhe dar, só erva p'ra comer, 
Nlo vêz meu santo amôr, aqui ha griisso esturro, 
Cheira a sangue de Nazi, a fôgo e a trincheira; 
Os cavalos em Lisbôa, dão coices na cocheira, 
Que fazem assombr3r, decerto o nosso burro, 
Depois que A ltmanha, sahiu lá das nações, 
Fazendo um adeus, á rrança aos aliado~, 
Oa no5sos diplomatas, estão todo~ constipacjos, 
E o povo deita cheiro ••. a gripe dos calções. 
A Un:ão Fabril, lançou novo sabão, 
Que faz desapa~ecer, o che.ro pestiltnto; 
Nno ha direito, dum cht"íro tão nogento. 
Manchar o nossa raça, a nossE tradição. 
O povo lusitano, é bravo, é destemido, 
Nl\o ha quem o iguale, em perna-; para correr; 
Sabe fugir ao perigo, com pena até morrer, 
Gritando p'ra não dar, a sombra d'um gem:c!o. 
Por mim te juro amor, não ha quem leve a palma, 
A' minha grande fama, arrogante de bravura; 
Mas s'eu tombar Engracia, na minha sepultura, 
Resa ao diabo o credo por mính'alma. 
E sobre a minha cova, em letra garrafal, 
Inscreve est:i legenda, p'ra ler quem lá passar; 
cAqui jaz um desgraçado, que não teve p'ra me dar, 
Um quarto de casqueiro em ndte de natal. 
E se festejar puderes, o santo Nazareno, 
No dia da família, na noite de Dezembro; 
Recorda-te amôr, de ti e do pequeno, 
Porque esticando, Engracia, de vós já me nl\o lembro 

LARAMA 

re-.................... , ................ 1 

1 Coczlh'!.,ui1~uartcz I 
1 

ESPEelAfüZADO Effi OP<:JeA ffiEDleA ! 
DEPOSl'TARIO DE úEN'TES PUN~'Tt\ú ZE":ISS 1 

ARTIGOS YO'TOGRt\Yieos E 'T. s. Y. 1 
• • CD Tel. 2 7932 Rua Eugen\o dos Santos, 50 - LISDOA 9 
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Grande Hotel Borges 
Cb.1a..Clo"' 108 - LXSBC>.A. 

(Recomendado pela Sociedade Propaganda de Portugal) 

... 
~ . ' ~ ""t·~· ~ '\ 

Casa de primeira ordem. Chauffage central. Electricida~e;'J~~rj,hos i"'-t2'fo~_9.$ , 
andares. Ascensor, Casinha e cave afamadas. Instalações de agua quente 

O 1 IOTEL MIRA,\IAR é ltm 
moderno edi fici~. rodeado por 
um grande jardim :ê- ·exºpleodida­
mente sitúado. As suas janelas 
dominam uma paisagem d~licio­
sa de toda a Riviera ·Portugnesa,. 

E' provido de toda~ as cpmo-. 
didades modernas, ·~tem quartos • 
particulares, muita~ casas de ba­
nho proprias, aquecimento cen­
tral, agua encanada quente e fri:i 
em todos os quartos, ascensor 
electrico, e tc. Ttm lambem am­
plas varandas, um belo terraço 
e um moderno Bar. 

e fria nos principais quartos. Preços moderados 

TEl".El'ONE :Z 65~!1 ,. 

Hotel Jfiramar 

. . 

. 
l 

MONTl·UTORI L 

A RIYllRA Dl POAT UC AL 

,...,,., ·· . 

Tdefone 

ESTORIL 10 

• • 
... 1 

.l-\. í 
·~ 

eAS1\. H1\V1\NEZ1\ 
l'UN D 1'D 1' 1'.P2 llS6 1 

O mais importante estabelecimento do genero na Peninsula 

UNICOS IMPORTADORES dos afamados papeis de fumar Z1g-Za..g e Ra..m~e~"' ':1 
dos apreciados charutos J.v.l:é110r:o dos conhecidos cigarros ve""ªº e Jorro.-~ . . 

24- Largo do ehlado- 25 End. Tel. : HAVAN EZA T elef.: 2 0340 LISBOA 



S"MANA PONTUOU~SA 

PORTUGAL PAIZ TURISMO 
C OJ'llTIDU.AÇÍIO D A 3.• PAGIJ'lf.A 

Portugal tiene que ser um gran pais de turis· 
mo-tal es la verdad en la qual todos los portugue­
ses deben cren· / Creer para querrr, ya que tan solo 
las ldeas en las que creemos y las cosas que senti· 
mos tienen un poder de comunlcabllldad, de pene· 
traclón, que es casi la seguridad de la Victoria. 

Y porque no será así, si Portugal es uno de los 
paises de Europa mais admira· 
biemente favorecidos para el 
desarrollo dei turismo? Tart 
favorecido que, si el Estado, 
con ayuda de nosotros todos, 
no considera finalmente, decl· 
siva:nente. un problema cte tal 
magnitud, habrá cometido un 
verdadero crimen de lesa-Patria. 

«No hay pequenos pueblos; 
lo que hay, a veces, son horn· 
bres pequenos•, ha dicho uno 
de los mas grandes espiritos 
de Francla. Victor Hugo, refe· 
riendo-iie a Portug11l. Verdad 
esa tan profunda corno es cierto 
que eramas blen pequenos en 
los siglos XV y XVL - tan pe· 
quenos como ahora- y sin em· 
bargo hemos asomb~ado ai 
mundo como descubridores, ma· 
rino~. colonizadores, guerreros 
y mercadores! 

Nos hablamos dei pasado 
-tan grand que hoy todavia, 
con todas tas criminales mutila· 
clones que las decadencias han 
provocado, seguimos ocupando 
el tercero lugar entre las poten· 
elas coloniales; nos hablamos dei 
pasado, deciamos, para que Vi· 
vamos de él? Demasiado hemos 
dormido a su sombra stloriosa 
y es ya tiempo de mirarmos con clareza la realidad 
de la hora presente. 

Ya no hay mundos nuevos que dar el mundo. 
Todos los mares han sido descublertos t doblados, 
no teniendo ya secretos para nadie. No hay Africas 
nl Amt:ricas nuevas para colonizar. Las guerras de 

ho noy son, como las de antailo, vencidas por los 
pui>blos mas audaces, ó mas valientes, sino por los 
que posuen los ingenios mas poderoios y mortíferos. 
Las grandes b~tsllas, en el campo economico, las 
gana el Dios Millón. 

No· qulere eso decir que no debamos pesar en 
la balanza inttrnacional como país pequei10 si, pero 

que quiere lmponerse por las 
cualidades ingentes de su pue· 
blo, servidas por una esíorzad11 
e indomable dscisión de vencer! 

Y, si mirarmos bien a nues· 
tra tierra y a lo que ella encier· 
ra de bueno, de hermoso, de 
uberrimo, sentiremos cuanto 
puede el Turismo contribuir 
rara su grande1a. 

PORTUGAL . 
Sus magnificas cualidadas turis­
ticas. Sus bellezas naturales y ar· 

tisticas. Su clima 
Portugal es uno de los mas 

tie-l'os y pinton·scc s países de 
Europa, admirable por sus pai· 
sajes deslumbrantes y variaúos. 

Ninguna de sus provindas 
se asemeja a cuahiulera de las 
otras. 

En el .l/i1~0 ( Jlí11/111J se en· 
cuentran los altos cerros, domi· 
nando los \!alies y llanuras. Las 
cubiertas variada~. verdt>s, fres­
cas - sus prados, sus huertas, 
sus maizale~. Paisajo lleno de 
color, donde hay fuentes que 
cantam! 

En 7 rn:·1 ••·.lfo1111·,,, la na tu· 
ralez<1. mas inclemente. se ma· 
nifesta en unH mncla c!e dul· 
zura y hostilidad. 

En los valles, el sue lo acojt!dor. en las · sitrras, 
111 arrogancia de la selva. Abaj(I, la alegria dt! lns 
campos verdeantes. Arriba, la seVt!ridéHI de las 
montanas desnudas. 

98CDM&eefDCDGG&f>8NGH891eeeêHH880®~H9 
© 
© 

Guedes Silva & Guedes, LJa ~ e 
ferragens Arfüticas para a Construção Civil ~ 

1 1v.l:oe1e l.C>B Or1g1:na1s @ 
@ 

Premiado com o grand~ Premio de Honra na @ 
@ 

© Grande Exposição Industrial Portuguesa de 1932 © 
e e 
: Rua Eugenio dos Santos, 32 a 36 Ll~BOA Telefone 2 3746 8 
©G®&e00Gee@smee00seee~e0se~s®©&0G)Q® 
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GRAililDE 
MON'f E ESTORIL Riviera de Portugal 

(Proprictor)- MANUEL O. FERNANDEZ Telefone Estoril 9 

TA.R.:CFF 

EN PENSION terms, 
including room, breakfast, 
lunche, afternoon tea, din­
ner and baths. 

Monte Estoril Grande H<>td Estrada 

lhe Hotel is beautifuíly 
situated, with uniterrupted 
sea and landscape views. 

The cuisine is specially 
prepared to appeal to the 
Engfüh visitor. 

Monte Estoril is most 
equitable in climatic con­
ditions, October to May 
is usually warm sunny and 

J.;very endeavour is ma­
de by the Mancgement to 
ensure confort and plea­
sure to Ouests. References 
can be obtained from En­
glish visitors who regulary 
winter in Monte Estoril. 

free from cold winds. 
Grande Hotel Estrade The Grande Hotel Estrade 
Grande Hotel Estrade Grande 1 lote! Fstrade large and confortabJe 

Our porter and the hOtel car awaits the 
guests on their arrival at Lisbon and takes care 
of the baggage. 

public rooms. 
The ideal Hotel for per­

manent residence. Season ali the year round. 
Beautiful terraces overlookinh the ocean. En­
glish Dotors avec available. 

Fabrica de Louça de Sacavem 
Fun.Cl.acJ.a em 18150 

A MAIS IMPORTANTE NO GENERO, DA PENINSULA 

A qualidade dos seus artigos representa a experiência de muitos anos e o estudo 

consciente de tecnicos competentes, 

S€RVI~OS 0€ JfmTAR 3€RVl<;OS DE egft 

AZUúEJOS BRt\neos E PINTADOS 
Loiça rnnitaria - retrete57 bidés, lavatorios. 

vasadouros para consultorios medicos 

Mosaicos ceramicos - o mais duradouro 

famoso e higit'nico dos pavimentos 

seoe em útSROA 

126- Rua d.a Pra.ta-·132 

PORTO 

40- R ua d.as Oar:r.n.e11.tas 



S.:l"IAl'O' P ONTUOUl:SA 

PORTUGAL PAIZ DE TURiISMO 
CONTIDOJ\ÇHO 01' 7.• P1'Gll"l1' 

EI D11Prfl (1>011ro) con sus \lii1edes y sus pomares, 
con su \lalle majestuoso. distno de ri\lalizar con las 
celebres oreillas dei Rhcno. Las lkiras, de paísaje 
impresionante y complexo. Imponente y arido en la 
s .. ,.,.a da E.~lrela, flórido y amoroso en las orillas dei 
Jfo111ley11. La EJ·lrn11111/11ra ( Estrf'111nrl11ra) con sus lar­
gos campos Iluminados por un sol magnifico, bajo 
un cielo limplo de az:ul turqueza. EI nib11l1jo con sus 
úzirias (dehesas sln fin, con sus trigales dorados, 
que el Tajo acompaiia 
con cariiio ••• 

Ale11t1jo, de paisaje mas 
monotono, con sus lar· 
gos ariales y encinares, 
tan diferente de las otras 
reglones dei pRis, tam­
bién tiene sus bellezas. 

Finalmente el .llyr11/ll' 
(Alyarrr) uno de los mas 
famosos rincones portu· 
gueses, con sus escena­
rios mara\lillosos, pr(t­
vincia hermosa como la 
de Jfi11ho pero sin nada 
de semejante, tierra de 
almemlros floridos y de 
leyendas misteriosas, de 
moras encantadas ..• 

Portugal ts ai cabo, 
un pais de tal belleza 
que pro\locó a un escri­
tor fran.:és, Saint-Victor, 
las seguientes palabras : 

•Si se ha llamado con 

a sua magnifica conferencia •Portugal Palz de 
Turismo.• 

lmpossi>Jel se torna, nos limites determinados a 
uma revista desta natureza, acompanhar passo a 
passo, ou por outra, transcrever na integra tod 1 
essa conferencia, noiav .. t sob todos os pontos d<! 
vista e que vertida para o francez, espanhol e in­
glez jà corre mundo, levando a toda a partt: a justd 
fama das nossas beleziis naturlles e o nome aureo-

razón a Portugal el J_ar- .'1111.~f Piro dos Jt1·ti11i11111s r111 /M,,11 
din de Europa, tarnb1én 
se puede decir que en ese pequeno país, toda\lia casi 
desconocido, se hallitn los mas i:>ellos panoramas 
dei mundo, los puntos de vista más extensas y \la· 
riados en comparlcion con los cuRles todos los Righi 
dei resto de Europa nada ó casi nada representan.• 

Tal é a forma porque Joaquim Roque da fon· 
seca, como já acentuámos, um dos que mais se tem 
dedicado ao desenvolvimento do progresso do tu­
rismo no nosso País, na lini;ua de Cervantes, iniciou 

lado do talentoso conft-rencista que, repetimos. tanto 
se tem devotado ao dese:wol\li1111:nto e progresso 
do turismo em Portugal. 

Por todos os motivos nao podia a •SemRna Por­
tuguesa», na sua edição esp dai do Natal de 1953, 
deixar de render as suas homenagens a Joaquim 
Roque da Fonseca, cujo retrato ilustra a nossa 
7.ª pagina, t ributando-lhe um merecido preito de 
justiça. 

reeeeeeeeeaeeeee ...... 1e~eeeeeeeee~ 
1 PAiúAICE PENSION jgOTEL ~ 
CD SIS"fl:ID1' AMICRIC11DO º· 
e e 
Q Telefone 20525 2, RUA DAS TAIPAS (a S. Pedro d'Alcantara) LISBOA © 1 Ligações para todo o paiz e estrangeiro Aposentos-Salões para familias ~ 
Q Conforto moderno-chaufage-sala de \'isitas e musica-capeta-explendldo3 aposentos-· ! 
e -salões linda esplanada-esmerado serviço Je cosinha t(? 

1 
SOBl:RDO PAl"IORAMJll SOBRE: 1' CIDADIC IC O TICJO (3 

Hotel a um minuto da Estação Central dos Caminhos de Ferro ~ 
Preços especiais para familias-Quartos diarios com ou sem pensão C) 

Serviço tele!-lrafico-Medico assi~tente permanente-Higiene e conforto © 

s.~CD@®@M'@®Ht!'MeeHeeHM®®O®Geeel 



• ________________ ___;, __________________________ --t. 

Fornecedores dos Hospitais Civis 

RUA ~fl PRATt\, 229 E 231 

Completo sortido de Drogas, Produtos 

Químicos e Especialidades Farmaceuticas 

Telefone 2 7 667 

L1BbC>EL 

Casa fundada em 1805 

Telefone 2 6058 

Deposito de Drogas, 
Tintas, Vernizes, Pro­

dutos Quimicos 
e Farmaceuticos 

204-Rua da Prata-206 e 208, 1 .• - LISBOA 

Pianos Alemães 
:Kar1 ~arClt, ~o:rma:n. 
& C zerny. GOetz etc. 

Orgãos ]_\,:'.[an:n. b1rg 
J:nstrume:ntos mus1-
cos ele :aand.a, .:razz•s 
Orquestra e Tu.na 

Acessorios-Oficina de concertos 
GRAffiO~ONES E RADIO 

~u~to~io ~ar~o10 ~ereira, L. u ,. 
11, Rua do Carmo --· L 1 S BOA 

Pflnsão Astoria 
Gl:l'CERO ljOTE!r. 

Rua ílraamcamp, 10, 3.º (com elevador) 

úlSBOfl 

Instalações modernas - Situação privilegiada 

Recomendavel pelo seu magnifico tratamento, 

asseio e ordem 
Diarias desde 18$00 

Telefone N. 315fi 

•• 
~5CRITORIO 

RUA DA BETESOA, 41, t.º 
Telefone 2 5354 e 2 5335 

L1sboa 

ra~ri1a IHional ~e Mar1arina 
Produz 

DIVF:RSAS MARCAS PARA 
INDUSTRIA E CULI'.':ARIA 

Entre eias: 

TRICANA 
Rua dos Correeiros, 152 LISBOA 

Telefone 2 2208 e Belem 144 

Maquinas Modernas 

para contabilidade 

Ficheiros, maquinas de escrever 

e Mercedes,, etc. 

J. Gonçalves 
8, Calçada do Carmo, 12 

Telefone 2 3746 

LISBOA 

YRflHCO fc)OTEG 
(frente á Praça da figueira) 

Rua dos Douradore:>, 222, J .º-LISBOA 
Telefone 2 3931 

Herdeiros de PEDRO LOPES 
Gerente : JULIO DOS SANTOS LOPES 

PIARIAS Dl!SDE 20$00 

COC.OCADO 1"10 CEl"l'JRO DJ'll CIDADI: 

Sala de 'isitas. casa de hanho, 
serviço r.m mesas pequenas 

iS. ' CL1'SSI! -. 



Lisboa, formosa entre as mais vistosas cida­
des do mundo, tem muito que ver e admirar para 
os 1·omeiros da beleza. 

Grande em extem1ào, ricn de historia, possue 

Citaremos, por exemplo, o vestusto bairro de 
Alfama, habitado outrora, no seculo XV, pela 
aristocracia e gente grada; a Momfiria, o Bairro 
Alto e a l\Iadrngôa. E' ali que o tmista pode en­

dotes e encantos 
que fascinam. 

Para o tmista 
que nprôa ao Tejo, 
o explendor snogra· 

L 1 S BOA 
contrar o lisboeta 
do povo na sua fei­
ção, dentro do am­
biente proprio no 
seu caracte1· e 11.0i 

sentimentos que o definem. fico da cidade, que aos seus olhos se abre em le­
que, por montes e vales, a perder de vista, a im­
pressi\Q recebida de inedito, de pitoresco, é ver­
dadeiramente d1islumbrante. E' daquelas que 

E' longa e ri..:a a história da cidade de Lis­
boa. Os seus monumentos o atestam, como ates­
tam o valor duma raça heroica, afirmado em 

não esquece 
mais. Lisboa 
atrae irresis­
tivelmente no 
primeiro 
olhar, vista 
de longe; in­
tereflsa forte-

factos .que 
veem desde 
os primordios 
da nacionali­
dade, da fun­
dação de Por­
tugal por D. 
Afonso Hen-

mente quan- r iques, até 
do em con- nos te m p os 
tacto com as das descober-
suas belezas tas, em que 
naturai'!, com os vortngne-
ns suas ,·e- ses der!\111 Ji -
lharins. com ções ao n1un-
os seus mo- do, p e l o seu 
numentos, al- saber, p e la 
guns d u m a sua oui.adia 
grandeza his- e grandeza 
r. o r' i c a ine- de animo. 
guala vel, e Gare e entrai da Estação do Roei o E p e l 0 s 
aindn e especialmente com a maravilha dos sens tempos tóra, <'Sta 111ag11ific:a <·idadl'. cabeça pen-
panoramas, sempre re11ovudos1 semp1·e sujestivos sante dum pai1:1 de l1crois e de sc>nhadores, _m~n-
para o especta<lor q11e os observa e gosa. teYe se111pre uc111 alto o culto elos sagmdos prin-

'l'erra de côr, de lnz doirada com t1·anspa- cipios da i11depe11de11cia ela Patria e das liberdn· 
rencas aznlinas, possue p1nticuh~ris111os de usos des puulicas. 

e coistnmes a interessar o turista.; nos seus tipos O turista ei>tudioso que cm Lisboa desem-
de rua, nos aglomemdos dos bainoe pobres, com barque e que d.a historia dt: l\>rtugal queira conhe-
os seus aspectos de construção n surpreender pela cer algu111al:' µaginns l>rill1a11tcs, visite os monumcn-
novidade. tos da cicln.de. r.n11ti1111a 11a 13.' pnr1ina 

3eeee&H88N9889881M9899888HN8888"8861 

:eoTEL AMERICANO 
• '9 Classificado em 2.ª classe pela Conselho Nacional de Turismo • e S O mais central da capital-Muito confortavel-Appartements-Agua corrente quente ! e fria em todos os quartos - Cosinha excelente -

7

Pr

3

eço-s mLod:i:era

8

do:es O.A. 

~ PROPRIETARIO : CEC~ú~O YERHAHDEZ 
(1 Rua 1 .0 de Dezembro~ 
0 Endereço Telegrafico: AMERIOTEL Telefone: 2 0975 

leeeeeeeeee®eeee1eeeeeeeeeeaeeeeeeeeeeM 
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~Re~OJOAIRlfl Jº ffiAURY• 

Sucessor J . J.v.I .A. U R. Y 
l"VDD~DA ~m 1&59 

A casa melhor fornecida no genero. ~ 

Relógios das melhores marcas ~ 

Reparações garantidas ~ 

L:J:SBO.A. * 
~ 
~ 

~ ;Hotel 1\lliance RUA GAHBETT- CHIADD ~ 
LISBONNE 

~ 
~ 

ffifll30r1 YRA!lr1ÇA!~SE 
Située au centre des alfaires. Service par petites tables. Fumoir.-Salon de lecture 

Salles de bains. - Eléctricité dans tou~ les appartements. - Ascenseur 

Interpretes à tous les trains et bateaux 

~ 
~ 

~ Téléphone 2 5209 PIERRE ESPINOS.\ - Proprietaire ~ 

~ * 
" PARIS, LISBOA~ORT~C~'I~Ã~E;;R~!iEoN~A o~r:A:A E FUNCHAL * 

• Secção de oleos cEAGLOIL•. O oleo que a pratica re.:omenda - Secção de correias de transmissão - , , 
~ Stocks completos e serviços de mont·1gens por tecnicos devidamente habili tados - Fabrica de corrdas de ~ 
~ couro com maquinismos e aperfeiçoamentos modernos - Secção de empa'lques de amianto e borracha de 
'" fabrica.ÇllC\ cTurner e Brother~ Asbe~to1 C.0 e fabrisaçllo Garl\'Ck•-Secção de ferrC\, aço e metais -Toda • 
~ a qualidade de ferro, aço R.ap1d cSe1!111., etc. -~ecçao de puados para fiaçllo - F Jbr1ca modelo em Lisboa 

Med1ilha de Ouro na expos1çllo do Rio de Janeiro de 19 18 - Medalha de Prata na Feira de Amostras no .,,.,., 
~ Estoril de 1929 -Grande diploma de Honra na expo .. içfo do Rio de Janeiro de 1930 ~ 

~ 
Secção de mangueiras para incendio -·· Fabrica em Lisboa ~ 

~ 

' " M:ircns regist:idas Simpléx, Dupléx, Triplex e Eaglehose Se.:ção de borra.:h:i industri11l ., 

~ Desperdício para limpeza de maquinas - Fabrica no Porto * 
$~ .................. """'!""'!~~!!!'!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!~~'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! ............ ------.....,,, ........ ~ ...... l!!!!!!!B!!!l'!!!!!!!!! ~ 
~ 

~ Braz & Braz, L.~a 
--

~ 
Louças, vidros, esmaltes, metais, folha, zinco, '' 

talheres e artigos de fan tasia ~ 
Casa fundada em 1 ííí 

Antiga Casa joaquim Vaz Pinheiro 

EEúEYONE 2 7983 
~ 

Revendedores do Esmalte Guerreiro 

• .A.r:rn.aze:rn. Cle ve:nClas 
------- POR-------

~ atacado e a reta.l.ho Vendas pelos preços das fabricas 

TRAVESSA NOVA DÉ S. DOMINGOS, 36 A 42-1.º -LISBOA ~ 
~ 
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Suba no Castelo de i;:. Jorge, que recorda Junto no rio, est.'Í o Pra<;n do Comercio, 
ainda a Juta gigantesca de D. Alouso Henriques a.trio n1ng11ifico da cidade, com o arco 
p~wa n. conquista de Lisboa aos mouros, cm 1147 triunfal <ln Rua. Augusta e a estntun r.questre de 
e c.londe se disfruta um aspecto mngnifico da cida- D. J osé I ao centro do grandioso largo. 
de. Em frente no ou- Alem dos aspec-

tro 1110111.e, vêem-se L 1 s B o A tos teatro.is de ver-
:1s ruinns do Con- dndeiro e n e n n to, 
vento no . Cnrmo, que se observnm dos 
fundado por D. Nu· ynrios miradouros, 
no AlvarP.s Pereira, que depois de, n golpes de L isboa po~sne lindos jardins, mngestosos templos 
montante, ter cimentndo a iudependcncia de Por- e ricos museus, entre os quais o dos Côd1es, em 
tugal na Batalha de A IJubarrotn, professou, e Ilelem, é con!'iderado o melhor do mundo. 
ali morreu. Em volta do velho casario, enobr.:?cido pelo 

Olhando tempo e 
o magnifico pela histo-
'l'ejo, sobre rin. dssen-
o qual a ci- volve-se a 
1l:tdc se re- cidade nova 
clinn, dcs- constr u idn 
cortina-se já segunnn. 
ao longe, as exigen-
paro. os la- cias moder-
<los da bar- n as , com 
ra, a sill111e- amplas ar-
ta cfo Torre teria, Inva-
de Delem, das de l\1' e 
interei;sante iuun dnd as 
e sugestivo de luz. 
doe um e n to Sito mui tas 
<la arte l\fo- as curiosi-
nuelina. dades di-

Perto, fi- gnns de se-
cn o º''oca- rem vistas, 
tivo Mos- imposshre l 
te i r o dos .lrtiwla ''ª Ubml111le descrever 
Joronimos, a glorificar para todo o sempre as inteiramente, no 1111mero duma revista de turismo. 
tlescobertas e ns conqnista.s elos portugueses Ain- O turista que ler possiL este numero da 
da do Castelo de S. Jo1·ge, olhando-se para baixo «Semana Portuguesa•, poder{L pefos 1·eproduções 
, ·ê-se a cidade Pombalina, co nstr1ti1la depois do graficas q uc se patenteiam {L sua vista dos mo-
terrnmoto de 17 55 por Sebastii\o Jos\Í de Carva- nnmentos cit1\dinos, acompanhado das legendas 
lho e ~feio, Marquez de Pombal. C O NTl l"I V1' l"I ~ as.· P A O I N 1' 

mnuUJaffJUmJUJllJllJllJ!lmllfJUJllmJllmlmJ!HlffllJ!lQQJ!lJ!lJllJllJllJllJllJllJ!lJllJlll 

m HOTEL LEIRENSE m 
m R.ua da .Ass unção, 52 L X s :e o .A m * m $ Comodidades para receber forasteiros e hospedes permanentes ! m Casas de banho-Sala de visitas- Magnifica Mesa-Muito aceio ; 

itf SERVIÇO esPeGiflfi 0€ R€YEIÇÔ€S POR COUPOíZS lff m Preço desde 25$00 escudos 1 
Jff úUZ €ú€C'T'RICfl 'T'Eú€YONE 27625 ! 
$ Se hobla Espaiiol On parle Français Engfüh spoken JR 

$ Proprietaria: M. E. LAURA RODRIGUES 1 
! m•mmmmmmmmmnoeutfmmm mmm1••mmmmmmmmmm mmmmm•• 

a> TUJ a l'C N ll3 



~Agua 
~ 

da Foz 
da Certã 

~ 
: ~11: 

,-,;';;:. Kotauel na rnra ~a ·w= 

~ 

Df~BBJB~. ~oemas ~D 
~" 

*' ' 

~ estorna o o e intHlin~s 
~ : 1 ';:" ! .. ~ 

*' • • • "'.:i-... 

~ 
Depos::l.to 

; R. dos Fanqu~iros, 84 
Ln· 3 B OA 

~~*~~*~~~~* 
.As A.:n::l.l.1:na.s ~ 

d)d) J A C O B U S 99 
$ 

Para tingir em casa, são as melhores 
e a:; unicas garantidas 

Vendem-se em todo o paiz 
e na mais remota aldeia 

Deposito geral só por atacado 

~ 
~~ 

Sociedade Productos Quimicos, Limitada ~ 
et\mPO DflS eEBOút\S, 43, 1.0 ~ 

LJ:SBC>.A 

'-------------~ 
CASA DA ILHA~ 

Grande sortimento de cadeiras, 
sofás, mesas para salas e jar· 
dins. Todos os artigos de obra 
em vime, esparto e cordeame. 

§)~ 
~ 

~ 
-~ll<" 

~ 
~ 

~ José R.. E . ca.ioa..cto .. 

Sucessor do antigo c~steiro ~ 
Rua dos Correeiros, 251 LISBOA ~~ 

Boteis recomended in Portugal 
~ 
~ 

~ L::l.sl::>o:n: Hotel de !'Europe 

Beautiful situaticn. Up-to-date comfort. 
~~,,, .. 
;-,jW Suits with priv. bath and sitting-room. 

~~ L:lsl::>o:n: Hotel Metropole 

~ Thc best situated in linbon. ln centre of 
Tl)wn. Modem installation 

~!~ L::l.sl::>o:n.: Francfort Hotel o/ Rocio 
'l,,~ 

l<ocio Square l t3, Situated comercial 
~~ centre. Comfortable and economical 

Hecommended fo r familes 

Proprietor: Alexandre d'Almeida 

El'U.ssa.co: 

The best rest sojourn in Europe 

Pa.l.a.ce :E3:otel.: 
s~ 

Strictly firs class. Situated in the centre ~i~ 
of the beautiful woods of Bussaco. ~ 

CO::l.m l:>ra. : Hotel Astoria 

first-class installation, complet suites. ~ 

Situated on border of Ri ver «Mondego > 

C'U.r::l.a. : Palace Hotel 
~ 

'l'he largest in Portugal Simple and de ~ 
luxe rooms. Latest in modem comfort. ~ 
Sports. The thermal place fo r arthritic ~ 

people ''"' 

~ 

lnquiríes: Central Offíce, Rocio, rc8, Lísbon 
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COD TINU1'ÇNO DA 13.' P A GINA 

descritiva e nindn pelas indicações uteis que 
insere, percorrer Lisboa e visitar o que de inte­
ressunte ela tem, como documentos impressivos e 
educativos para quem pretender um conhecimen­

verdadeiras razões que levaram o Mnrquês- ·de 
Pombal a ordenar a execução deste mom1111ento, é 
da obrn. prima de Machado de Castro que ni.mos 
falar. 

to perfeito da terrti. 
que visita. 

* * • 
Insere e Semana 

L 1 S BOA 
Não diremos no­

vidades nos lidos 
na historia patrin, 
mas estamos con­
Yencidos Ue que Yll.­

Portuguesa» nesta pagina, uma g ravura, por 
demn.is conhecida de nacionais e estl'nngeiros, 
tal é da magestosn Prnc;a do Comercio com a 
imponente estntua de D. Joi:.é I; mas dentre uns 
e outros, pou­
cos, estamos 
certos, 1 he 
conhecem a 
ltistorhi.a que 
au<lam liga­
dos dois no­
mes. am, o de 
Eugenio dos 
Santos, dado 
n antiga Rua 
uns Portas 
de Santo An­
tão e outro, o 
de Machado 
de Castro que 
ilustrl\ e hon-
ra uma esco­
la industrial 

DlOS interessar grande numero de pessoas qne -
apesar de conhecerem o monumento do 'l'erreiro 
do Paço, lhe desconhecem a historia. 

Aqueles podem passar adeante, pois s6 com 
<'!.tes conver-
sare mos np:o­
ra. 

* * * , 
0ha111ou-se 

E11gcnio dos 
Santos e era 
arqniteclo de 
Lisboa o au­
tor dos dese­
nhos. 

Joaquim 
Machado de 
Casfro, nome 
glorioso, foi 
o escultor da 
obra. 

na nossa üa­
pital. 

~~oi a um Praça do Comercio 

O p1·imeiro 
motielo q 11e 
fez é Je cêra, 
mede d ois 
Pomhnl, onde estudo do saudoso e critor Ruy Chianca, publi­

cado na sua magnifica revista e Portugal», t110-

numento que ficou dn literatura portuguesa no 
Rio de Janeiro, que fomos buscar tão curiosas, 
como instr utivas revelações: 

Pondo de banda o estudo, aliaz curioso, das 

pal111os de alto e pertence: :~ casa 
se consen·a, St'gm11lo cremos. 

O segundo 111odtlo, em barro, media o dobro 
do pri 111ciro e, apr•)vadas as 111i11ucias, fez o gran­
de esc ultor o modelo definitivo em estuque e da 
altura ue 3 1 palnws. Conlm1w 11a n.• p119i1111 

1see:GHtGDMGDGDee88MEIGDM8008HH®08et!D~ 

e SUISSO A TLANTICO HOTEL ~ 

1 RUA DA GGORlfl, 3 - GISBOfl ©IS 
T elefone ·i 1()25 Telegramas Atlanthotel 

8 
Se fo r a Lisboa em negocio ou passeio, não deixe 
de experimentar este hotel; St'tn receio de confron· 

"-" to em tratamento e preços, óptimos aposentos com ~ 
\:1.1 a~ua corrente e W. C. privath'as, ascensor etc. 
@ em plena baixa mas sem o ruido enervante d' ela, 
© ~ . boas vistas sobre a cidade. ($} 

1 ·~~ · P. 8. MaMins, '~oes Mmila~a 1 
IMM~®M®0@'00986'©@®@e0Heee@H@®S8 
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connn u n ç 'Ao 0 11 is.· Jl>~inin~n 

Pa!'sou então (is mãos do LrigaJeiro 13arto­
lomeu da Costn )>MI\ lhe ti rar os moldes e111 cera, 
11onunente retocado por )fachado de Castro, e, 
no dia 15 de Outubro de 17 74, reali zou-.. e no 

de tropa par:\ ningnem pai.sar alem dele, afim ele 
não perturbar os trabalhos. l' m tenente mandon 
retirar ~Inchado de Cnstro para forn. do cordão, 
embom o au~tor da obra dissesse quem ern e 

Arsenal do Exerci­
to, de um só jacto, 
a fundi1;ào ela esta­
tu:i, sob a direc\ào 
de Bartolomeu ela 
Costa. 

quni:to urgia a sua 
prcscn\I\ ali • . L 1 S BOI\ )fas o tenente 
não o quiz ouYir, 
l\lllC'l.\OU-0 de pri­

sà<> e o resultado foi n cstn.tua ficar um pouco 
inclinada para o Indo c~quc1·clo ! !<'oram e111pr<'gndos 500 quintais de bronze 

e 100 quintais de ÍC1TO da arma~ã > interior. 
Seguin-se a cinílehclura e rctojtues no bron· 

zc, no qne se c·111preg:wa111 
8:3 opcr:irios duranlc ü:l 
dias, sendo só u111 csc11lto1·. 
:\!achado de Castro at<'aHlin. 
:í. parte escultnrn l da pcdrn 
e (i cinzeladura da est.a t.un. 

O pedcbtal mede ·18 palmos e ~18 de alturn, 
27 ele comprido e 18 ele brgo. 

A cstatua tem 31 pal­
mos de altnrn. - só a esh1.­
tua semlo 27 ,7 até á ci­
mcirn do capacete r o resto 
orn11to de plurnagem. 

As Hgurns dos grn­
pos medem 14 palmos de 
altnni. 

No clia 15 <le ?ilaio 
de 1775, foram os reis vi­
sitar a obra; nos qnatro 
dias seguintes estc,·c ex­
posta ao publico; 110 dia 
21 foi posta sobre o <ºl\!TO 

que a deYÍ:\ le,·ai· ao Ter­
reiro do Pa\o e 110 dia 2"1 
principiou a moYer-se do 
Arsenal do Exercito, pnrn 

'l'nmbem nos parece 
curioso informar-porque 
estão relacionadas intima­
mente com as dimensões 
do monumento- as dimen­
sões do 'l'errciro do Pai:o, 
hoje Prn.ça do Comercio. 

São as seguintes: ~70 
palmos de nascente a poente e s:rn ele norte a sul. 

T1irr1• tfp l/t>/1•111 

) (~. ga!!tando se trez dins e meio no percurso )fois 
de mil homens p11xarnm o carro, e a Casa dos 
Vinte e Quatro, o .luiz elo Povo e 11. corporação 
das Obrns P11bli cat- prga,·irn1 nos cordões do carro. 

Ko dia 27 foi a c·k·Yaçiio da estatua no seu 
pedestal. 

Dt'11-se então u111 caso interess1mte, q ue ,·em 
contado no «S11111ario de Varia Historia * : 

«Kesse d ia ncluÍvn-sc Machado de Castro 
1111D1 a11llai111e, pnr11. observnr e tl iri g-ir a colocação 
ela estat1m no peuestnl. 'L'inhn-'!e feito um cordão 

,\ {irea total dn. pra\a é de 793.664 palmos 
quadrado!:', incl11i11do o espa\o ocnpado pelo ~uo­
nnmento e pelos torrcões, sendo o espac;o h n·e 
de 780.GG8 palmos q11:ulrntlos. 

~.~ste e~paço cnbe111 {~ ,·ontatle 8G.4 70 ho­
mens, dando a cada llo111c111 !J palmo:. quadra1los. 

Quatro anos e meio lcnrn :\ far.er a obra. ­
de fins tlc Dcr.cn1bro tle 1770 a 27 de Maio de 
177 fí - dat.a da colocac;iio <la estat11a no pedes· 
tal. 

meJtHl6ffHHlHllUHlllH!09EJfO!Hffll6ffllllHlnotHl6tH!El1llll!f!flll!fl1l9$l1llllj 
nf Não deve v.• Ex.• comprar as suas peles de abafo, sem consultar os preços de $ 

m A NACIONAL Antonio F err:i~a Veiga. L.DA m 
: A mais antiga fabr ica da especialidade onde encontrareis a maior vari~dade de ; 
iff Rases Opossuns, Lebres da Russia, Rapozas. Pelaria Branca. Beje, e JR 

iff Cinzenta, Ca sacos, Echa r pe s e Gravatas a preços sem receio de concorrencia. m 
iff A's modistas e Alfaiates, optimas condições de venda. _ 

*f R.. u.a. d.a. Pa.l..ma., 34 - J...• $ 1 s u.c u.rsa.l.-R.. u.a. d.o .Amparo, 33 m 
}f{ Tel..e:ro:n.e P . B . :x. 2 7928 iff 
m OBSERVAÇÃO: Não confundir esta casa com outras similares m 
mmmmmmmmmml!lmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 



43, RU A A UGU STA, 51 
Telefones: Estabelecimento 2 6248 Armazem z 6247 

úJSBOA 
T elegramas: ALZI ' 

Ferragens e Ferramentas 

BOMBAS PARA AGUA-Tubos de ferro e seus acessorios, torneiras e valvulas 

-Folha de flandres-Chapa de zinco e de ferro zincado 

Estanho, chumbo, antimonio, metal anti-fricção, etc. 

u t1l.1dac:1ea J 

DUAS HAICÕE3 

Cute1ar1a.s e 

6Rf11II1DE 
YlúJAú DO GRil.NDe fc>OTeú DA GURIA 

R.ua Augusta e R.ua. d.a. V1ctor1a.. 41 

úISBOil. - PORTUGAú 

Telefone 2 04 ro Endereço Telegrafico Duas-Nações 

A cinco minutos da Estação do Caminho de Ferro (Rocio) 

SIT Ut\DO no eeNTRO DA CIDADe 

Bons quartos e magnifico tratamento Sala de banho em ·todos os andares 

EúEUADOR - CAIXA DE GORREIO 

English Spoken Man Spricbt Deutscl1 On parle Français 

eeeeeeee0eeee1eeeeeesae01ee ouERRA A cR1sE 

Rnlaurante rensão ueae 
D E 

Joaquim Rodrigues do Cego 
72, R. da B!ca Duarte Eelo, í 4 

Tdefone z 5860 

(Esquina do Calhariz) 

Mensalidade: 
Almoço 
J antar 
Dia ria 

210::><><> 

4·"ºº 
4::->50 
8:-,oo 

Almoço - 2 pratus, pão, fruta 
ou café. Jantar - Sopa, 2 pratos. 
pão, fruta ou café. 

Atençi\o-Esta casa tem elevador 
e carro electr1co á porta 



SEMlllDlll POR'IUtlUESlll 

Na pagina 17 inserimos a gravu ra da hi~to­
rica 1\.>rre de Belflm acerca da qual vamos dnr 
uma resumida noticia; e ,·em a propot<ito a grn­
vnra que publicamos nesta p11gi11s, da Estação do 
Caminho de Ferro Electrico Estoril-Cascaes, li­
nha que todo o turista deve percorrer e do;1de 

Existiesfl ainda, intacta, a. capela de Nossa 
~nhon' do l{estelo, que IJ. Henrique fundara e 
de onde saiu o cortejo para o embarque do Gama 
e ai deverin ser instalado o l\lnseu da Marinha 
de Portugal. 

O Mosteiro dos Jeronimos poderia talvez ser 
apreciará antes de 
sair das barreirns 
de Lisboa a magni­
fica Torre. L 1 S BOA 

indicado para este 
fim, mas a Torre-­
bem mais nntiga ·e 
lt o j e desocupada, 
por todos os moti­.Mandada conl!• 

truir por D. João JI-o continuador da obra ge­
nial de D. Henrique - que a fez 1lesenltar pelo 
seu moço de canmra Garcia de Rezende, não lhe 
consentiu n morte que a visse lcnmtar-se - para 
cruzando os t11eus fogos cotu os da Torre Velha, 
erguida na 1111\rgcm sul 
por D .• Joi\o I ilcfcnilt·r 
n entrada do 'l'cjo contr1L 
os possíveis atnq1H·s dm1 
piratas e outros quais· 
quer inimigos. 

Coube a D. Manuel 
executar o projecto. 

vos orienta pnra aqui as opiniões de toda a gente. 
Se a Torre falasse, que explendidas lições 

de hist.orh nos dnrin ! Qunntns evocações acor­
dam as suas pnrede11, 1111 suas janclm1 as suas 
ameias. 

Nos primeiros tem­
pes os lmrcos de pequeno 
calado pa!'savam entre a 
Torre e a marge1i1 direita. 

Em 1495 a Torre 
de S. Vicente de Belem, 
sentinela vigilante da 
margem direita do 'l'ejo, 
de pé quasi a meio do 
rio, sobre grandes roche­
dos que a baixa-mar de111-
cobria, começou presi­
dindo á preparação dos 

1-:~t<•rlio 1lo Caminho dt• Ferro F:lit:tricn 

Depois a tendencia 
natural do 'l'ejo para 
obstruir esta margem e 
as areias depostas na base 
da torre pelo seu encon­
t ro com a edifi<-nção, 
acumulando-se do lado 
onde a corrente era mais 
fraca, formaram um ban• 
co de areia que foi unir­
se á terra firme, íortale­
cendo-l!e por motivo de ú lSBO A-ES'PORlú·CASCAES 

aetos culminantes da nou1:' epopeia maritima: -
a C(lnstruçào das 111111s, s partida de VMco da 
Gama, a volta dos de~cobridore1 da India, " lar­
gada de Pedr'Alvnres para " descoberta oficial 
do Brazil, o e111bRrque de U. l<'rancisco ,p Almei­
da, o de Afonso d 'Albnl[tterque, o de IJ •• João de 
Castro, a chegada d(lS defenl!Orcs de Diu, dos 
herois de Mnzagão. 

· constn1çào mais recente 
(se\mlo VXII) do forte do Bom Sucesso. 

O seu primeiro cnpitno foi Haspl\r de Paiva 
que recebeu a capitania em 25 de Setembro de 
1521 e 00111 ela ni\o pequena responsabilidade e 
uma explendida fortalc7.a, toda de cantaria com 
paredes tle omis de .l metros d1i espet111ura. 

(/J'11111 l's1·1·it11 1le 1111.11 Cl1im1ca) 

l°~~T~~~~ 1 =Depois de profundamcnt~ remodelado pela nova gerencia, este Hotel 
CD situado na zona central e mais comercial da cidade, proporciona 

1 aos seus Ex. moe Hospedes, um magnifico tratamento, por serem 
esmeradissimos os seus serviços de Cosinha, Mesa e Quartos 

=Este Hotel recomenda-se ainda pelo conforto, socego e modicidade de preços 
=Por todas as razões, deveis preferir o 

~OTE~ BRAGAK1Çf1 
B. ua. Cio .A.1ecr1m., l.2 a 20 (ao Caes do Sodré) 

L1sl>Oa. Te1eron.e 2 7081 
Gerente: MARIO XARA BRAZIL CD 

11MNDMa1H88888NCD ...... OMl888 ...... MeMGDCD 
PAOll'tlll 19 



Sl:M1'DA PORTVOVl:SA 

Saudcz publica 
HOSPITAIS CIVIS 

f.>03P1'17Aú DE S. JOSÉ 

Serviços de urgência 

(Banco) 

Director Dr. Manuel de Vasconcelos 

Cirurgiões de Serviço 

2.ª - dr. Virgllio de Moraes 
5,• - dr. Saca dura Bote 
4:' - dr. Quinteis 
5:• - dr. José Parêdes 
G.• - dr. Manuel de Vasconcelos 
Sabado - dr. Vasconcelos Dias 
Domingo - dr. Carmona 

Oto-Rino (Laringologia) 
Director dr. Alberto Luiz de Men· 
donça. Terças Quintas e Sabados 

ás 10 horas 

Estomatologia 

<?LINIC~A MÉDl<?A 

Serviço n.º J Sousa Martins 

Sala J, (Homens) Olrector dr. 
Fernando Rocha, assistente dr. 
C'..anceia de Abreu. 
ás Segundas Feiras ás JO horas 

Sala 2 (Mulheres) Dlrector dr. José 
Antunes dos Santos. assistente dr, 
Cancela de Abreu. 
ás Terças e Quintas Felrss áio 14 

horas 

Serviço 2 Ribeiro Sanches 

Sala J (homens) - Director dr· 
Eugénio Mac. Bryd - Sala 2 (Mu­
lheres) - assistente dr. Simões Per· 
reira. 
ás Quartas SelCtas e Sabados ás 10 

e mela horas 
Dlrector dr. Ferreira da Costa ás 
2."º :').•• s.•• 6.•• e sabados ás 9 

horas da manhã Ser\liço 2 Sala 2- Ribeiro Sanches 

Pediatria Medica Director dr. Simões Ferreira 
Director dr. Leite Lage- assistente Assistentes dr. Mario Moreira e dr. 

dr. Cordeiro Ferreira Eugénio Mac Bryd. 
2.•• 4:•• e 6:" ás JO horas 

Oftalmologia 
Director dr. Xavier da Costa ás 
2.'" 5.'" e sabados ás 9 horas. Ma­
tcrnlddde de Santa Barbara Dlrec• 
tor dr. Moreira Junior-assistentes 

' drs. I>. Pedro da Cunha, Manud 
Moreira e Freitas Simões 

CLINICA CIRURGICA • 

Serviço n.0 S Lourenço da Luz 
Sala l (homens)- Sala 2 (Mu­

lheres) - Dlrector dr. João Paes de 
Vasconcelos. assistente dr. José da 
Cunha Paredes. 

ás 2.•\ 4.ª" 5.1• e Sabados ás JO 
horas 

Serviço n.0 4 Gregorio Pernandes 

Sala 1 (homens) - Director dr. 
Carlos Craveiro Lopes-assistente 
dr. Virgilio de Moraes. 
ás 3.'' e 6.ª• ás 8 horas da manhã 

Sala 2 (Mulh~res) - flirector dr. 
Damas Móra. 

ás ~ ... e a.• ás 16 horas 

Serviço n.• 5 Manuel Constando 

Sala 1 (Homens) - Director dr. 
Alberto Mac Bryd - assistente dr. 
Formigai Luzes. 

2 ... e L ... ás 10 horas 
· Sala 2 (Mulheres) - Director dr. 

José Maria Branco Gentil. 
f':srecialldad~s médico·cirurgicas 

Ser\liço n.' 6 Ribeiro Viana 
(Urologia) 

Sala 1 (Homens) Dlrector dr. Ar· 
tur Ravara. 

Assistente dr. Pinto Monteiro 
Sala 2 (Mulheres) - Director dr. 

Ellsiario Ferreira - todos os diu 
uteis ás 10 horas. 

Ser\lico n.' 7 Magalhães Coutinho 
(obstetricis) 

Sala J e 2 (Mulheres) - Director 
dr. Costa Sacadura - assistente dr. 
Freitas Simões - Todos os dias 
uteis ás 9 horas da manhã. 

:mmmmmmmmmmmmmmmmmmm~mmm~mmmmmmmmmmmmmmmmm 
m -- -- 3 MEDICAMENTOS f m 
m !l!!I~)li\ ~ oE CODAI., !li 
m 1 ~ 1NvERNo sE0Ar1vo e EXPECTORANTE • m 1 ltAROP( PllTORAL m 
ltt COMPRIMIDOS 

JR Melhora a respiração •11 .. •11. lft. tld. ~ Oesinfecta os pulmões m 1 Calma a tosse ~~~ Cura a tosse Jtf 

i Laboratorios de Farmácia do Instituto Pasteur de Lisboa 1 L1sl:>oa. -Porto-Co1i::nl:>ra. 

lmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm mmmmemimHH!ffffHn1nd 

PCMADA•LIOUIDO 

Contra a gripe. constipações. etc. 
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S~MAN~ PORTVOVESA 

A trinta minutos de viagem de Lisboa, na 
margem sul do Tejo, desen,·olve-se dia a dia, hora a 
hora, olhos postos nss tentadoras miragens do 
progresso, a graciosa Vila do 'Barreiro elevada á 
categoria de concelho, pela sua importancia co­
mercial, industrial e agrícola, el:vação que bem 
demonstra as quali­
dadl's de trabalho e 
de energia dr s seus 
numerosos habitan­
tes e a todos os ti­
tulos ponderada e 
justa. 

Dentre os varios ramos de industria ali ex­
plorados, merece sem contestação as honras da 
primasia a htdustria corticeira, não só pelo ele­
vado grau numerico da sua exportação, como 
tambem, e muito pri1;1cipalmente pela arte e aper­
feiçoat1:1ento revelados em obras 
de toda a especir, em que o uuico 
factor de ::!.ateria prima é exclusi­
vamente a cortiça servida pela faca. 

Obras que são verdadeiras 
manvilhas da arte moderna, ali 
se executam diariamente, saídas 
das mãos calosas e a&peras dos 
nossos operarios corticeiros, che­
gando a pensar quem vê, que 
mãos qnasi selvagens na rudeza 
quotidiana do trabalho, possam 
produzir cbras de tanta delicade­
za, verdadeiros mimos, que mais 
parecem executados por pdricias 
mãos femininas. 

Tudo se faz ali, desde o 
mais ordinario batoque de corti­
ça, ao mais perfeito rendilhado 
para capas de c:igruro. 

Quadros, rolhas, capachos, 
passadeiras, caixas e até a Torre 
de Belem, tudo se faz da cortiça. 

Logar de relevo e de absoluto destaque ocu­
ra tambem a importante e poderosa Companhia 
União Fabril, cujas oficinas em Barreiro A, são 

um modelo de ordem, 'trabalho e comercio. 
Na prosperidade e modernismo do concelho, 

revelado em obras de capital importancia, uma 
figura se salienta sem favor, a do sr. tenente 
Bento da Silva Fernandes, ilustre administrador 
e presidente da Comissão Administrativa da Ca· 

mara Municipal do 
Barreiro, que á fren­
te dos destinos deste 
importante centro 
de trabalho e de rir 
quesa, se não tem 
poupado a esforços 

e a canceiras de toda a especie, para que a sua 
criteriosa e ponderada administração, marque 
como uma evidencia, a sua passagem pela admi­
nistração de tão populosa vila. 

<Semana Portuguesa•, orgulha·se de lhe 
publicar o retrato como homena­
gem ás suas qttalidades 'de tra­
balho, aproveitando o ensejo que 
se lhe oferece, para lhe agrade• 
cer a gentilesa tida para com os 
seus redactores nesta reportagem 
do Barreiro, bem como todas as 
facilidades qne lhes foram conce­
didas. para o bom desempenho 
da missão de que foram encar• 
regados. 

Ilustra igualmente uma das 
nossas paginas, a frontarlado edi­
ficio da Camara Municipal, fotos 
qut nos foram gentilmente ce· 
d idas pela acreditada e Fotografia 
Resende> do Barreiro. 

Dos melhoramentos levados 
a cabo pela actual Comissão Admi· 
nistrativa, destacaremos as im·• 
portantes obras de canalisaçio e 
esgôco em todas as atterlas do 

Barreiro e quasi em via de conclusão, iniciativa 
levada a <'abo ao Hm de tantos anos e que repre­
senta uma das principais aspirações da sua popu· 
lação. <:0111i1111a rw :.!/J.ª paf1Í1111 

00~®00e®e.0®080GGS0000$$90®00H00000Ge 

§ CASA PIHfcJE1RO i 
() - · -DE § ! flll1'fOmo P111fc)EIRO DB CflRUflLfc)O Gil 
© Fanquelro - Retrozeiro - Camisaria - Gravataria - Sapataria ~ 

0 Secção de Moveis, Camas, Lavatorios e Colchoaria . © , = PREÇOS SE~ OO~PETENCJ:A. cg 
0 RUA AGUIAR, 2281 230 Telefone: 79 BARREIRO Q CD 0 
eame&ee©SQCGGe008,0G>eM00eee&SOGHi)8~0000 

P1'011'CA :?li 



OE: 

Jullo José de Macedo 
AL,AIATl 'º" llll[OIOA 

Encarrega-se de qualquer 
trabalho que d ga respeito 
á sua arte. Fazendas na­
.:ion.1is e estrangeiras. 
Hrandc sortido de fazcn· 
das de Coimbra. Respon· 
sabilisa-se por todo o tra­
balho executado neste e11-

tabdecimento 
183, Hua joaquim An­

tonio Aguiar, 185 
BARREir~O 

~a~aria ~omfim 
Dr 

Oautier & Irmãos 
Fabrico de pão de todas 

as qualidades 
Distribuição ao domicilio 

Rua Aguiar, 136 a 140 

Telefone S4-Bureiro 

u~~~~~~~~~~~~w*~~~$~ -.,.... ..... .,•:A•'•" ....... ·.~:<;..,, •...,•.::...,"u•: ••• • • ._... ,. •4• :._• •,..:;..."_•4 f • ..._ • .,.,... 

~~ ~~ 
~~i Livraria e Papelaria 1." de janeiro ...-3 
~ Dl ...-~ 

~ ~aurin~a ~raue ~os ~antos ::~i 
'.:"~ Grande sortido de artigos para escritorios ~·:: 
;;t~ Livros de diversos autores ~..;+ 
t.-:• .. :~~ Retro7.aria, Tabacaria e Papelaria 

Artigos para pintura 

... 
::-."'4. 

Encarrega-se de encadernações 
e trabalhos tipograficos · 

::.:1 131, Rua Aguiar, 153 - BARREIRO ~>?. .. ~ 

FERNANDO 
E . P E REIRA 

Mercearias, Tabacos 
e perfumarias 

Especialijade em auik~ 
de Tomar <la afamaJa 
marca •Quinta da Serra• 

Lotes especiais do café 
,\ngola e S. Tomé 

.Gc11cro~ alimc11t1cios 
de 1 ." qu;tlid 11k 

RUA AGUIAR, 122 

BARREIRO 

A Perola do Mercado 
0[ 

Antonio Lourenço Real 
1._' e'lte o estubelec1mento 
mJÍs 1110Jerno que. maior 
sortido tem e que wodc 
tudu mais barato - .Mer· 
cearias, 'inhoe do Porto, 
Licore~. T:ibaco<, Louças, 

Vidros, Fcrragen~. etc. 
Secção de Droga~ 

independente 

R·~. A'·· da Helgica. 84 
r.o, R. Vasco da Gama, liz 

BA IWEIRO 

rAílAíllA 

rRDiAYtR.~ 
D~ 

ABILIO DIAS 
D ' OLIVEIRA 

Rnn l\lignel Puif', 

144 n 150 - Baneiro 

Padaria Aveirense 
o [ 

Diniz Gomes de Lemos 
Pão de todas as qualidades 
l<'urínha d.! 1.• e '.?.ª quali­
dJde, semea tina e sur.er­
fina, alimpadura, feijão, 

grilo, fava, etc. 
Qaalquc:r destes generos po­
de s.r requisitado aos moços 
encarrei:ados da distribuição 
As queixas acerca dos dis­
tribui.tores devem 'cr sem· 
prc dirigidas ao estabelc:d­
mcnto, para de pronto ~e 
providenci.tr o que de,de 

jã agradeço. 
~2, Rua Serp:t Pinto, 3-t 

Ri\ RREIRO 

......... 
PADARIA 
A PRIMOROSA 

DI: 

Euanuelino 
~os ~anto~ ~un~a 
Rua 5 de Outubro, 38 

Ba.rre1ro 

'uiz rernan~es 
Moua 

Fahricunte de corti~n. 

quauros e rolhas 

Rua Combatentes da 
GPnde Guerra, 13 
l3a.rre1ro 

Portugal 

-~··~··~~~~~·~&~~~ 

i ~·!~.'L!s ~~!!!•uR~!~~!~ª i 
~ Fornos cTriunfo,. para fabrico de canl\o ~ 
; vegetal (.\lnrca Hcgbtad;.) ~ 
~ Serralheria mecanico, Civi1, Agricola. Hi- ~ 
~ dr.1ulica. Fundição de Ferro e outros metais ~ 
• Especialidade em reparao;õ.:s e mon1<1g.:ns ~ 
• Diversas soldJduras a autogcnio • 

: RUA V ASCO DA GAMA, 21 = 
• Telefone 51 -- BARREIRO • 

* • .................... 
Telefone 18 - Barreiro 

joaquim F. Rocio 
& e: ~(Irmão) 

E'li:tncia de madeir as 
f abrica de serração 

e carpinteria me~àoica 
Unicos agentes do cnnen­

Tejo no Barreiro 

Rua Miguel Paes, 

107, 109 

BARREIRO 

Ial~o 
e Sall~il~aria 

N'.0
• 3 e 4 
D~ 

Miguel Rodciro Lopes 

Mercado do B:.irreiro 
C.1rne de \'a.:11, Pôrco 

e S-,ikhi.::lias 

O que melhor ~erve em 
<:jllali1bdt· e l'reço 

Pa<1ar1a 

1. ~ de Selem~ro 
DE 

Joa1uim rerr10 
Largo Alexandre IIer­

culano 

Barreiro 

J. J. rernan~es 
Cortiças e Derivados 

Liéges, Carrés, Bonchons, 
Corkwood, Squares, Cor­
ks, Korkholz, \\' urfel, 

Korken 

,\Jre<ec Teleg,: 

JOFERB-AHREIRO 

Telefone 57 Barreiro 

3ti, .\\'cnida da Bdgica 

BAlmEIRO - P•)rtugal 



S~MnNn PORTUOU~Sn 

conT41"tu n çno 

Assim conseguiu, finalmente, ver a linda 
vila emparceirar a par das mais limpas. aceiadas 
e higienicas cidades do paiz. 

o n :u.• PnGaNn 

mente pelo interesse que o elemento oficial de· 
monstrou ter pelo progresso do Barreiro, os Bar­
reirenses rejubilaram e foi dia de festa na encan· 

tadora Vila. Outra aspira­
ção não menos justa 
e legitima, a da inau­
guração do lavadou­
ro publico, realisada 
no dia 5 do mez 
passado, dia em que 

:·····--·· ... ···~···· .... ·~········* .......... ~--~ 
1 A Vila do Barreiro 1 

E' justo tam· 
bem lembrar que 
para a efectivação 
destes melhoramen­
tos, muito contri­
buiu a sua Comis· ~·---··--····~····--·~······~~~·-:••*' 

<? população do Barreiro viveu ern festa porque 
Sua Ex.• o Senhor Presidente da Republica se 
dignou inaugurar pessoal­
mente este e outros me­
lhoramentos publicos, no 
que foi acompanhado pelo 
sr. Presidente do Conse­
lho dr. Oliveira Salazar, 
Ministro das Obras Pu­
IJlicas e altas individuali­
dades da Nação. 

são de Iniciativa á frente da qual está o sr. J. J. 
Fernandes, importante industrial e capitalista do 

Barreiro. 

Inauguraram-se igual­
mente a cobertura do mer­
cado municipal e lançou­
se a primeira petlra para 
a construção das novas 
oficinas dos Caminhos 
de Ferro do Estado. 

l~di(il'io da Cr1111f/ro 1f1111irip11/ 

Ao fecharmos a nossa 
reportagem nesta Vila, não 
podemos deixar de agra­
decer muito reconhecida­
mente a amabilidade e o 
interesse que ao 'comercio 
e á industria local· mere­
ceu a nossa revista, eo­
dereçando a todos que 
tão gentilmente colabo­
raram comuôsco, a afirma­
ção muito sincera do nosso 
reconhecimento. 

Dezembro de 1933 

Por todos estes motivos e muito principal- C. A. 

©@~~~~~©1©1©1©1~@31©~6>~ 
© ~ 

: JG NUNES DOS SANTOS f!1 
~ Corretor da Bolsa de Mercadorias de Lisboa ~ 

© Escritorio-Bolsa de Mercadorias Telefones 28182 e 28ô15 P B X ~ 
6> Praça do Comercio - LISBOA Telegramas: CORRETOR ~ 
~ l~I 
© ~~©l°©l©l©l™.l~l~l©[@l~@J©l©l©l~©l©~©J©I©~ 



S~M~nn PORTOeO~SA 

SAUDAÇÃO 
A's senhoras caridosas 

\'ós, generosas mãee que nobremente viestes 
Trazer a esmola á humanitaria obra 
Que destes ao faminto uma parte que sobra 
Do vosso proprio pão, das vossas proprias vestes: 

Vós, que um sorri~o bom para os pobres tivestes, 
Escutando o clamor triste que se desdobra 
No grande mar sem luz onde o infeliz sossobra 
Vós que cumpris as leis dos codigos celestes; 

Por todo o grande bem que distribuístes, 
.Levando uma alegria ao coração dos tristes, 
Fazendo os desherdados por momentos felizes: 

Rl'cebei de J esus farta benção de graça! 
E em nome do infortunio, em nome da desgra.;a, 
Deixai que vos oscule as vossas mãos gent is'. 

rasco .1"1111ho 

PÔR DO 3 0 G 
O sol desmaia, alem no Ocidente 
A sombra desce, aos poucos, sobre o rio, 
Lembra um pobre tisico a tiritar de frio, 
Do dia moribundo a côr doente. 

,\ paz desce tambem, mui lentamente, 
Ao meu cora.;lto de ilusões vasio. 
Minha alma erra á tõa perdido o fio 
Que á vida o prendia, docemente. 

Que encanto saudoso tem, nesta hora 
Do poente a tristeza sonhadora 
E d~s nuvens o leve tom doirado! 

Depois cfo crepuscnlo a treva; e voltará a luz ? 
Pui·cm a 11.inha alma que já nada seduz 
Nnn vivt•rti jamais em sonho perfumado. 

Octavio Narcy ....... ~~~~~~~~~.­• • i Azulay & C.a L!~a i 
• Especialidades farmaceuticas • 

: P ER FU M AR I AS : 
; 'l'intns • J.v.COL:J:NE > ! 
., Rua A. ure a _ 100.2.0 

; 

• ü.ISBOA ~ =. ••••••••••••••••• ; 
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1' u 
Tu é que me acalent:is no teu seio 
E que me f ises muita vez sonhar 
Sonhar, sonho de amor, sagrado veio 
Que corre ao coração para o lavar 

Tu é que me conduzes para andar, 
D'imaginarios mundos pelo meio 
E que escreves ;is noites a•) luar 
Doces mentiras que a sorrir eu leio. 

O' lu1. intima, alegre e carinhosa 
Que me embalas em nuvens feitas d'oiro 
Se minha companheira toda a vida 

lnestimavel joia preciosa, 
E's p;11·a mim um limpido tesoiro. 
O' fantasia, ó minha estremecida. 

Otavio ]. Santos 

t\ DÔR E l\ ~l\GRlffiA 
H omem que vives pela dôr prostrado 
do su!cidio alimenundo a ideia, 
ergue-te e diz porque teu peito anceia, 
o que motiva teu scismar maguado, 

Tcràs, acaso, alguma vez sonhado, 
tu, paquenino, fragi l grlto de areia, 
suster a dôr, de que a existéncia é cheia, 
da alm:t fruindo venturoso estado, 

0' dôr, ó dôr, porque na vida exil!tes, 
fôrça é que brotem noss:.>s olhos prantos 
que são remedio :\\' padecer dos tristes. 

Homem, rói! terml) ao desvario teu, 
olhando a lagrima o maior de: quantos 
don!:, beneficio~. nos concede o Céo. 

F unchal 

.llw111el Ribeiro 

... , 'l' :,t; 'l" "J." ' !°· 'J." 'l" ' J." ,, .. '!" 'i" ~ .. $ -'1' "i:;. :i' ~ :r.., "1'\ tJ. •'••: .. .!• •l•.,..•!' ... · c;._..._.,, ........... c;_._ .. ,~ ... c;._.. .. -., .... ·~ .. c,~f.-~~~!4';~~ 

~ ~ 

t~ ffi. ffi ART1íl3 ~ 
7:t< Aparelhos Orthopédicos e Protheticos, ~;.+ 
-:;..~ Fundas, Cintas Medicinais, Meias Elas- .:'f.+ 
~ ticas, etc, - Fornecedor dos Hospitais ~·~ 
f.oe:C Civis, Militares e dos Caminhos de ~":õ 
;.:o~ Ferro Portugueses f..;f 
r.-~ Meddha d~ Ouro na E,p<,sição t'.~ 
"~ do Rio •le Janeir.; 1909 " · t 1701 Rua ~~11~!'ê~~ç1!1~acÍ0 IJ:~;;LISBOA j~ 
.. . ~.; 
-:~•.""' ;Vll 
""'"h"•i•'f.,,T;,;r ., • ..-, .... .,,-r.,;-r: : ... ·"••'"'· ·~~'!!§-·1r.~~~,'4t 
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S~MAMA PORTVOV~SA 

A cincoenta e cinco minutos da gare central 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, fica situada 
a linda e encantadora vila de Sintra que repousa 
na falda da serra do mesmo nome, enlevo dos 
estrangeiros não só pela 
amenidade climaterica s 
que ali se gosa, como 
tambem pelo lindo ata· 
petado de verdura lu­
:xuriaote, verdadeiro jardim de copado arvoredo, 
e onde se descortina por toda a parte o matisado 
das suas mais garbosas e variadas flores. 

De ano para ano se :lcentua um aumento 
consideravel de turistas que a visitam, anciosos 
por deliciar-se na con- t 

templação das suas ;.iai­
~agem; magnificas, por 
beber a pureza· cristalina, 
das suas aguas saboro­
sas e por provar os seus 
tão variados como sabo­
rosos frutos. 

A fundação da vila 
de Sintra parece datar 
do tempo dos Celtas e 
ter sido iniciada pela 
construção de um templo 
que foi dedicado segundo 
a historia á Lua Cyntia. 

Entre as curiosidades historicas a v1s1tar t:m 
Sintra, figura o sumptuoso edificio do antigo Pa­
lacio R ai, de arquitetura irregular, dizendo-nos 
a tradição que a sua origem é acabe e que foi re­

sidencia darante anos 
dos reis mouros em 
Lisboa. 

Depois do seculo. 
XV, foi a estanda de 

recreio e de repouso mais procurada pelos reis e 
pelos fidalgos da sua côrte. 

Dentre as suas salas cuja importancia his­
torica não é demais encarecer, citaremos as se­
guintes: 

SALA DE D. AFONSO VI 

Foi nesta sala que 
faleceu, no ano de 1663, 
o rei D. Afonso VI, de­

. pois de passar por nove 
longos anos de cativeiro. 

O soalho de mosai. 
co sevilhano do seculo 
XV, está gasto pelos pas­
sos do desgraçado rei. 

SALA DE AUDIENCIAS 
DO CONSELHO 

Foram os arabes que 
de Sintra fizeram a sua 
residencía preferida, pa­

Pa/âcio da Prnn 

Diz-nos a tradição, 
que foi nesta sala que 
El-rei D. Sebastião, pre­
sidiu ao Conselho Na­
cional de Estado para 

recendo no entanto ter sido ocupada pelos roma­
nos a linda vila. 

Foi El-rei D. Afonso Henriqnes Que em 
n47 conquistou a vila aos mouros, reedifican­
do-a e repovoando-a no ano de II49· 

D. Manuel I em IS 14, concedeu-lhe novo 
foral, trabalhando pelo progresso da formosa 
vila. 

deliberar sobre a batalha de Alcacer-Kibir, jornada 
pua onde putiu pouco depois e que se realisou 
a 4 de Ago~to de I 5 78, perdendo nela a vida 
e com a dell', a da garbosa fidalguia do exercito 
portugue1. 

Continua na pagina 27.ª 



L'eau chaud et froide dans touts les chambres-Dejeuners et diners á la table d'hote ou reservée 

Salons de visites, billard et lecture-Panorames magnifiques de terre et mer 

Salons a diner pour 250 personnes 

Pr1::x: iv.roderés 

Magnifique jardin 

Tel.eró:ne 1'T.º 15 

PROeURflDORlfl 

fiscal e Administrativa 
R. l>r. Alfredo Costa, 32 

Sintra Telefone 117 

'!'rata de todos os as­
suntos respeitantes a 
Repartições Publicas, 
bem como forenses, 
quer nesta ou em qual­
quer outra comarca do 

Paiz 

Bristol Restaurante 
A 'YúOR DE sm~Rfl 

Abertos toda a noite 
Rna Visconde de Mon1<er­

rate, 14 e 26 
Tel. 161-SINTJ~A 

Esmerado Seriço por lista e 
me>a redonda - servem-se 

châs completos 

PENSÃO 
Otimos quartos com Jaz elé­

trica a preços modico~ 
Jantares aos domicilios 

Tomam-se E>ncomendas de ca­
samenteis, bathadosou quale1-

q Ut:r outros banqnetes 
Os l'roprietarios 

Lomido 8i Lourido, L.ª 

;:·:~ Five minuts from railway station >'.•:f 
;:.:~ ~.:i. 

Beautiful situation-Splendid view-Exce- · ·· 
::::

1 
lent meal--Modern confort- Baths rooms ~~ -·· ~~ ;:4-?~ -Electricity-Telephone-Garage ;;::: 

"· . English. French aod ltalien Spoken ~~t.T 
+:•:<( ~:t:+ 
::•:• ' Proprietor, Antonio Lopez Alvarez ~):+ 
~:~:· Telephone 33 SI~TRA-Portugal ~~ 
~~ ~~ 
~ ~ T,. ,. T_.,. T. 0 'r •> T .. _., ,.T. ,.Y,. , ,r,. ,.T,. ,. T ... T •• ,.:Y • .,...,.,.) ,~ .'r.:) ,.T ,."'.ª!.!!). T. \Jf_ 
•' ... r .. .,,y .. ... :: ~1: ... r: ~r.: ·.':': -:J.: ... r~ ~T:: ·.T:: ... r: ~r ..... ~rj ... r.• ~tr ~'~ ~t· ,,_ 

Auto Es­
t ef ania 
Oficina de Reparações 

de Automoveis 

Uila ~~tef ania 
31H1'RA 

J . LOPES 
BAETA & F.ºli 
Depósito de Farinhas, 
Sêmeas, Massas, Mer­
cearias, cereais e legu-

mes 

Avenida Heliodoro 
Salgado 

Telefone 15J 
Estefania - Sintra 

DE 

T o :r.n. á E1 

.A.1varez 

Perez 

Ccn·cjnria e 'l'abacnrin. 

Telefone 51 

SINTRA 

ANTIGA FABRICA 
DI: 

QUEIJADAS 
FINAS 

DA PERIQUJTA 
R. das Padarias, 5, 7 e 9 
(Proximo n P. da Ht>pablica) 

SIWC'Rl\ 

Premiada com o Di­
ploma d'Honra na Ex­
posição Regional de 
Sintra em Setembro 

de 1926 

1~············._ .. ., 
• fc>OTEG CEHTRl\L • 
• S l l'tTRPl-PO RTUCi1'L • 
• Republic square, opposillc Hoyal Palace • 
• P l)O l'tl: SIDT R 1' 6 5 . • 
tê; \\'o::de·f1 li V:c\\sof Moori~h Castle, Coun- • 

: 

tr1· & Sca - Confo1tablc Dc:d Hooms • 
Hot & Cold - Running Water - Excellent ,... 
Co11kin5 - Highly Recommcndcd - Terms • 

~ from í Shil!ings per day-Portuguese, Spa- • 

tê; nish, Fren:h & Eoglish Spoken • 
~ Pr<•prietor, Antonio de jesus Raio : .................... 
Nunc:l foça as suas com­

pras sem primeiro 
consultar os 

AIMAZENS SYNTHIA 
OE 

S . H. DA SILVA 
Se.:ções de fazendas, mo­
das, sedas, malhas, cami­
s1iria, chapelaria, gravata-

ria e utilidades 
Sempre mais barato .• , e 

da melhor qualidade 

A1enida Heliodoro Salga· 

d", 26. 26-A 26·8 
Telefone 13 - Sl~TRA 

PENSAD NOVA SINTRA 
Proprietario 

MIGUEL REBELO 
Magnificos quartos 

Dia rias desde t 8Soo 
E!>merado serviço de co­
sinha Serviço á lista e 

mesa redonda 
Almoços 10:-,00 

Jantare!I 12::"00 

Telefone 12; 

R. Dr. Alfredo Costa, í 
SINTRA 

Informa Café Bijou (em 
frente da est:içlio da C. P.) 



S~MANR PORTVOU~Sff 

CODTl l"I VRÇ~O D lt 2s.• P ff0 Dl'f1t 

Sala das Pêgas Ha ainda de curioso neste palacio a Capela 
Real cujo teclo é de madeira em lavor modelar 

O tecto é ornado por · r 36 pêgas tendo no ou mozarabe, e a cosinha com tccto de abobada 
pé de cada uma delas pintada uma rosa e no bico for rr ada por duas chaminés de forma cónica de 
a legend~ «Por Bem>, legenda que foi a devisa grande altnra. 
de El rei D. João I , Existe ainda de 

d~~ ~~:~:r f~rt~c~o ~~~= s 1 ~ T R ~ ~~;i:c~~ ~a:a p:::·s~u~ 
rendo significar desta l 1 r- foi primitivamente um 
maneira a analogia en· convento manda d o 
tre as aves e as damas faladoras da sua côrte. construir por El.rei D. Manuel I, em memoria 

Ornamentam esta sala um fogão em legiti- do tempo que ali passou aguardando a frota do 
mo marmore de carrara, grande navegador Vas-
estilo Renascença, que co da Gailla, do seu re-
foi segundo a tradição, gresso da India. 
um prtsente do Papa Foi depois transfor. 
Leão X a El-rei D. Ma- mado num belo palacio 
nuel I, no ano de 1515. no ano de 184t por D. 

Sala dos Archeiros 

Contem duas tape· 
çarias de Ambusson, alem 
de diferente mobiliario 
e artisticos azulejos. 

Sala dos Brazões 

Fernando de Saxe-C-0-
burgo Gotha. 

Junto á Pena exis­
tem as ruínas do antigo 
Castelo· dos Mouros, de 
onde se descortina um 
lindo panorama. 

Mandada construir 
por D. Manuel I para 

Palacio de J/011serrate 

Nos arredores ha 
para ver-se num lindo 
passeio, Colares, a Praia 
das Maçãs e um pouca 
mais alem, as Azenhas 

ali colecionar os brazões da fidalguia portuguesa 
glorificando assitn os s~us feitos, tem pintados a 
oleo 72 brazões pendentes dos colos de outros 
tantos servos ou veados. 

Sala dos <?isnes 

E' a maior de todas as salas e o seu nome 
origem da decoração do tecto que é pintado de 
inumeros cisnes. 

do Mar. 
Por tudo isto, Sintra é bem um Eden en­

cantador, merecendo o interesse que por ela têm 
todos os estrangeiros que tiveram a ventura de ali 
passar, admirando a nas poucas horas que esti­
veram por Portugal. 

Este numero da «SEMANA PORTUGUESA'b 

foi visado pela Comissão de Censura 

llllllllllll!ll!ll!ll!lll!ll!lllll!ll!lllll!ll!ll!llll0l9lll191!!1l!lllll!lllll!ll!llllllll!lllllllllll!llllll 

iHOT~L COSTA; 
1 Geccnd• do HOTEL MIRAMAR-MONl'E ESTORIL 1 
Jffffl; Wonderlull vicw• of n.ood•h "'tle, conntry & .ea - Comfortablc bcd rooms - Hot i 
1f:{ and cold running water- Bath rooms on each floor- Exccllent cookini-

-Highly recomended- TERMS FROM 6 SHILLINGS PER DAY-m - Portuguese, spanisb, french & english spoken • 

1 SINTRA= PORTUGAL ! 
•08$d8$lUlUlUlUJUOlUJ!lJl{lfflJlflUlUIOi010lUlUltllU$fflUmltlll 
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SE"ADff PORTUGU~S~ 

O sino grande de 12 t')neladas (12 mil kilos) quartos, meias horas e horas: tendo o principal 
e que o seu diametro é de 11 palmos e meio. sino deste carrilhão, que está no ponto G sol-re­
Este diametro é medido internamente na parte -dó-de peso 666 arrobas e 15 arrateis, sendo os 
inferior do sino. Onze palmos e meio são 2,m53 mais sinos proporcionados a este, fazendo dimi-
que não nos parecerá que nuição conforme a arte da 

esteja muito em despro- M }\ f R }\ Musica. 
porção com o peso atri· Toca este carrilhão 
buido se pensarmos na es- de dois modos, um por 
pessura e na altura que tal tambores movidos por peso 
sino deve ter, dados estes que não temos á mão de rodas, fazendo minuetes e cantinelas, conforme 
neste momento. a solfa. fazendo trinados mui suaves e consonan-

0 Monumento Sacro etc. de Fr. João de S. tes; para o que tem alguns sinos quatro marte-
José do Prado e o Gabinete Historico de Fr. los, outros trez, e outros dois. E tocam pela parte 
Claudio da Conceição descrevem desenvolvida e de fora. 
minuciosamente todo o mosteiro. Toca por badalos pela parte de dentro, para 

No entanto dos o que tem todos 
apontamentos que os sinos badalos 
possuimol! e que presos com gros-
das obras citadas sos ar a m e s os 
foram extraidos ti- quais prendem em 
ramos os seguintes um engenho em 
periodos r e s p e i - forma de orgão, 
tantes aos sinos: no qual tvca o 

Tem cada tQr- carrilhanor toda a 
reem si um car- solfa e papeis que 
rilhão de sinos e se lhe oferecem. 
são ao todo 51. Estão dispostos 

A saber: o sino por tal ordem, que 
grande que dá as o toque dum não 
horas, pesa 800 i01pede o úe outro. 
arrobas. 'rem mais as 

Tem de diame- torres 8 sinos com 
tro 11 palmos e Jardim da 1'apada de Mafra que se toca aos 
meio. Oficios Divinos, e 

Por baixo da bocn deste sino estão dois: nm todos por p<'nto de solfa. O primeiro pesa 544 
serve de dar as meias horas e outro os quartos. arrobas e 9 arrateis. 

Por baixo destes em corpo separado estão 
4S sinos, que tocam os minnetes antes de dar os Continua na pagíllll 29.ª 



S~MJllDJll PORTUOU~SJll 

O sei?undo pesa 496 ar robgs e delt arTateis. 
O tercé:Íro pesa 290 arrobas e dezasseis 

nrrateis. 
O quarto pesa 231 arrobas e 23 arrateis. 
O quinto pesa 119 

C O l'tTl l'tU llÇÂO DA PAO IDJll 2s.• 

l!'oi obra dum portuguez chamado Pedro 
Palavra. 

O sino de tocar aos semidnples pesa ól ar­
robns e t\l'rntel e meio. 

O sino que tocava ás 
arrobas e 8 ai·ratP.is. M rl 

O setimo pesa 76 ar-
robas e 12 arrnteis. 

O oitavo pesa 104 
arrgbns. 

f R rl 
férias, ?esa 43 arrobas e 
3 arrate1s. 

O sino que toca a 
chamara comunidade para 

Este sino por ser de tom mais alto, mas mui 
côro pesa 4 arrobas. 

A garrida pesa uma arroba. 

O 11ovo La,.go de .lfa{m 

auave, chama-se por antonomasia o sino da e Gra­
ça. Este serve para tocar aos sermões e á.s procis­
sões de preces, por ser tle tom mui mavioso, e 
enternecido. 

Estes sinos que tocam aos Ofícios DiTinoa, 
então dispostos nas duas torres, e são por todo 
doze, que juntos com os carrilhões somam 
11 4. 

~ .................. ~ ............... . 
• • e 

: • • e • • • • • Cú.IHICA GERAú - PARTOS * ti Praça da Republica N.0 G-A 

• Consultas diarias ao meio dia $ 8 TeúEYOHE H 0 32 • • • • • • • : a i :M:a.rra. : 1 :M:a.rra. 

~ .................. ~ 1 ................. ... 
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Ao falar.se da encantadora vila, que ostenta 
o grandioso monumento com os seus colossaes 
carrilbõei:, não podemos deixar de focar algumas 
das figuras que teem marcado pelo seu grande 
amor á terra e ao conce-

Dr. Eduardo de Mascarenhas 
Acaba de ser nomeado administrador do 

ooncelbo e Presidente da Comissão Administra-
tiva da Camara Munici-

Dentre elas figura lho. M l\ f 
no 1.

0 plano o ilustre sr. R l\ 
pal, o sr. dr. Eduardo 
Vieira Mascarenbai:, um 
novo que de :ha muito, 
se vinha impondo no dr. Carlos Galrão, natu· 

ral do Livramento e que no cargo de medico 
municipal de l\J afr a, deixou vincada em obras de 
caridade e serviços relevantes no sen mister, uma 
carreira absolutamente distinta. 

O sr. dr. Car­
los Galrão, ainda no 
exercido da sua cli· 
nica particular, con· 
tinua prestando o 
seu concurso á me­
dicina local e ocupa 
na situação o alto 
posto de Presidente 
da e União N acio· 
nal > do concelho. 

Escritor ele· 
gante, apaixonado 
pelo seu berço na­
tal, eis como ele de­
senha a alegre vila 
ão Livramento: 

cE' uma região 
eEsencialmente vi· 
nicola, tendo vinhos 
afamados, não só de 

Dr. Carlos Galnio 

mesa, como licorosos. Abundam os lindos poma­
res e não é preciso ir ao Algave ver florir as 
amendoeiras. Quem visitar a Qninta do Carras­
ca}, ai pelo mez de Mar'ço verá florir as amei­
xiciras japonezas, mais lindas de tons rosados. 

Ao ilustre clinico e distinto homem publico 
apresenta Semana Portuguesa as suas homenagens. 

meio mafrense, como advogado distinto e notario 
da comarca. 

Chamado pela comissão concelhia da União 
Nacional a ocupar aqueles espinhosos cargos o sr. 

dr. Eduardo 
Mascarenhas 
embora com 
sacrifício dos 
postos que 
ocupava não 
ponde recu• 
sar.se a pres­
tar o seu con­
curso á situa­
ção. 

Or. Hduardo Mascarenlws 

Ouvimo-lo 
sobre o que 
pretendia fa­
zer naqueles 
postos de sa· 
crificio, num 
concelho 
onde apesar 
de muito já 

terem feito as ultimas administraçõc11, ainda muito 
ba que faz'r, especialmente, sobre estradas e 
escola!'. Alem destes problemas preocupam-no 
especialmrnte,a re ,olução do caso do abastecimen· 
to de agua á vila de Mafra e o do fornecimento 
de luz electrica em todo o percurso da estrada que 
liga o seu concelho ao de Loures. «Semana Por­
tuguesa > faz votos pelas suas prosperidades. 

1 
SEMANAR.10 11 .. USTR.ADO j 

1-,- • OP.GÁO DE DP.OPAGANDA E DEFESA DO CONCE • 

FILIADO NO SINDICATO DA lMPRESA PORTUGUESA i~ 
i Telefones: Mafra 15 e Malveira 19 ~· 

~ Ve:n.<1a <10 P:l.nhe:l.re> - (C>este) 
~ . 
>'~~-~~~~*$H~~~-.~~~'~tr~n·~~~-~~:.t~••••••j\ 
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Caldas da Rainha 
As su.a.s asp1r-a..ções 

eAffilnl50 DP. YERRO DE Sll1'PRA A SflrrPAREffi 

Frequenhs vezes temos visto na imprensa, 
manilestada pelos povos entre Santarem e a Cos­
ta do Oeste, isto é, eutre Santarem e Pcnicbe, a 
ideia da construção de um ramal de ligação, por 
via fercea, passando por Caldas da Rainha. 

Examinando a carta e ponderando a conve­
niencia que resultaria de dar a este ramal ttm 

encanto pelas belesas das paisagens e aspectos di­
versos que se lhes oferecem em todo o percurso 
de Sintra a Peniche e Cabo Carvoeiro e dali para 
Caldas da Rainba, centro de atração de banhis­
tas e aquistas, todo esse conjunto de belesas na­
tunis auxiliadas pela impulsão do progresso nas 
vias de comunicação, aumentando a riquesa eco-

nomica d e 
Port t1 gal 1 

maior de­
senvolvi• 
mento, o 
que seria de 
manifesto 
interesse 
não s6 para 
os povos, 
que seriam 
beneficia· 
dos por este 
elemento 
do seu de­
senvolvi­
mento eco­
n o mico, 
mas traria 
tambem á 
Companhia 
dos Cami­

C"A' QAS D.\ R0.1 .. H fRA;,A \ ·! Ã 
trouxe ·no!: 

,ou antes su­
geriu-nos o 
estudo do 
assunto, le­
vando • nos 
a conceber 
o plano de 
const r uçiio 
do ramal 
Sintra-San­
tarem ou 
vice - versa. 
Não temos 
elementos 
para rlgo~ 
rosamente 
avaliar o 

nhos de Ferro Portugueses receitas compensa­
doras; e, encarando ainda o assunto sob o ponto 

. de vista do Turismo, isto é, da propaganda da 
região interior e costeira desta zona, que é ver­
dadeiramente a zona central do 'l'urlsmo em Por­
tugal, ;'roporclonando aos turistas de Caldas da 
Rainha e Sintra passeios agradavcl~ e cheios de 
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dispeodio da construção, nem mesmo se às recei­
tas do trafego serão, de principio, suficientemente 
compensadoras; todavia não nos podéaios futitar 
a expôr o plano que temos em vista. 

Contimta na pagina 34.• 
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Caldas da Rainha 
Poucos conhecem, por certo, a razão do nome 

ela pitoresca estanda termal, Isto é porque se cha­
ma Caldas da Rainha, e a qual das Rainhas de Por­
tugal de\leu o nome. 

Foi O. Leonor, filha do Duque de Vizeu, neta 
de El-rei D, Duarte, que casou aos 12 anos com seu 
primo O. João, quando este contava ainda 15 anos 
e \leio a ser o Rei O. João li, cognominado o prlnci­
pe Perfeito. Eis como se conta a historia da fun­
dação da \lila: 

Um dia D- Leonor, ao 
passar p:ara a Batalha. viu • 
no sillo denominado a Copa 
algumas pessoas da região 
banhando-se. Inquiriu por­
que o faziam. Foí-lhe dito 
que era boa aquela agua para 
varias feridas e doenças. A 
rainha que · sofria de um 
selo, quiz experimentar a 
acção do remedio. Curou­
se. Logo nesse ano ergueu 
.all um padrão comemorati­
vo e no ano seguinte lem· 
brando-se dos que pade· 
clam, mandou construir um 
hospital junto da fonte que 
a curara dos seus males e 
a essa obra não só aplicou 
os seus rendimentos, como 
ainda vendeu todas as suas 
joias para a levar a cabo. 

Não contente com Isto 
pediu • obteve do rei D. 
Manuel I que junto do Hospital ergueue um logar 
de 50 fogos livres de impostos e com fôro de vlla; 
e legou ao seu instituto, a cargo de frades lolos, 
r~ndas bastantes para manterem 600 pobres em tr•­
tamento ! 

Dessa obra de cllridade magnanima nasceu a 
Vila das Caldas da Rainha, que hoje floresce com 
7 mll habitantes e todo o conforto da civilização 
mo,derna ! 

Continuaç<1o da pagina 34."· 
Zambujeira, S. João da Ribeira, Arruda dos 

Pizões, Rio Maior, Fanadia, Gaeiras, Caldas da 
Rainha, Vau e Atouguia. No percurso Sintra­
·Atouguia, as povoações de Colares, Praia das Ma· 
çãs, Azenhas do Mar, S. João de Lampas, Lomba 
de Pianos, Carvoeiro, Enceira, Ribamar, S. Pe­
dro da Cadeira, Santa Cruz, Maceira, Vimeiro, 

Lourinhã, S. Bartolomeu e Peniche, por Atou· 
guia da Baleia. Teremos assim a ligação entre u 
linhas de Norte e Leste e a de Oeste e uma ra­
pida comunicação com a linha de Cascaes, o que 
influirá grandemente nas nossas relações com a 
E'>lJ&nha, cuja importancia economica escusado 
será encarecer. Mortinho .llimll'fru 

CAPITÃO 
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Paulino M1nlez 
Cereais, Farinhas, 

Legumes, 

Pneus Firestone 
lTelefone 37 

l\J ercearias, Cereais, 
Louças esmaltadas, Por· 
celana, Vista Alegre e 
Sacavem-Vidros, Ar­
tigos de Palma e Pias· 

sab.i 
Rua Capitão Filipe de 

CALDAS DA BAINHA Sousa, 25·A, 27 e 27·A 

~*3~~;~ f CALDAS DA BAINHA 
HJl!JIOIOl01UIOIO!l 

Padaria 1.• de Maio 
DE 

Viuva Antonio da Silva 

Ribas&: C." 
.. 

Fazendas, 
Mo.noel José d~ Almeida 

Fi. rragena 

49, R. C. Filipe de Soma, 51 

C?aldas da Rainha .......... 
rm@0l010101010101 
EDUARDO l\N~ÃO 

Allald••Mcr"dor 
Grarat11ria 

Ca11Ú$11ritt 
L"rnria 

i'iocida11e1 
Sucursal no Bombarral 
R. Almirante Reis, 55 a 57 
Telefone t26 

eardes da Rainha 

•iutU*-~* .. *st: 
GASPAR GIL 

Fmndu e llmml1s 

Sortido completo 

em roapu reltas 

Praça 5 de Outubro 

Caldas da Rainha 

e C'àbedais 

CALDAS 

DA RAINHA 

P1~1ri1 J1~1ense 
.:rosé 

aa, Costa. 

:Morsaa.o 

CALDAS 

DA RAINHA 

A Industrial 
DE 

ANTONIO SIMDES 
FERNANDES 

Almagre, ocre e seus 

derivados 

Caldas da Rainha 

Pensão Soares 
O;>tbno tratamento-Quartos bigicnicos 

PreQos mócttcos 

Dfl 

Alfaiate-Mercador 

Rua Capitão Filipe de 
Sousa, 43 

CALDAS! 

DA RAINHA 

-C AFÉ CENTRAL 
DI 

Viuva e Filho de Fran-

cisco Galinha 

Agencia de Jornais 

Tabacos e loterias 

Caldas da Rainha 

Armazem de Mercearias 

por grosso e a retalho 

FRIAS & GON­
ÇALVES, L.0

• 

Depositarios da Leve­
dura Acdva Cruz Que-

brada 1 
Telefone ao 

CALDAS 
DA RAINHA 

FloP do Mondege 
Dll 

Antonio Simões Fernandes 

Mercearias, Louçali 
de Barro e Esmalte 

Especialidade em chlÍ, c:i­
fü e manteigas 

Rua Sebastião de Lima, t 
R. Coronel Andrade Mendonça 

CALDAS DA RAINHA 

DE 

J o a, q u. 1 :r:n.: 
de sousa 

Ba.rrosa 
Rua Capitão Filipe de 

Sousa 

CALDAS 

DA RAINHA 

Pensao ~elrl~nse 
Optimos aposentos 

Preços modicas 

Caldas da Rainha 

FRANCISCO 
N. VARELA 

• 
Oleos, Vernfies, Fer 

ragcns e Drogas 

• Caldas da Raf nba 

semana 

~DNUDUHB 
Vende-se no 

CAFÉ CEXTBAL 

Caldas da Rainha 

Pens10 EHlrema~ura 
Largo Dr. José Barbosa, 23 Telefone n3 
Boas quartos, alguns com agua corrente - Casa 

de banho moderna-Boa sala de jantar 
Casinha portuguesa-Serviço esmerado 

e abundante 

Casa recomendada pela Associação dos Viajantes 
CALDAS DA RAINJL.\ 
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.Caldas da Rainha 
.A..s suas a.sp1ra.ções 

Cflffi1Hf50 DB YBRRO OB S IN'PRfl fl SflNTflREffi 
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Constitue ele em fa:ter seguir a linha ferrea 
de Sintra para Atouguia da Baleia, servindo Cc.­
lares, Praia das 1'. açãs, S. João de Lampas, Car­
voeira, Ericeira, S. Pedro da Cadeira. Santa 
Cruz, Vimeiro, Maceira, aprovei­
tando a zona costeira pela linba 
de alturas que domina o mar até 
á Lourinhã, linha que em todo 
o seu percurso apreseuta aspec­
tos de paisagem e aspectos mari­
timos de surpreendente beleza 
em todo o vasto borisonte, que 
se nos depara em toda a sua am­
plidão e grandiosidade. 

A par da construção do ramal Sintra-Atou· 
guia, dever·se-ha constrnir o de Santarem.Cal­
das-Atouguia e este, segundo o nosso modo de ver, 
partirá de Santarem, segnindo por Zambnjeira, 

•', 

Rio Maior, servindo Arruda dos 
Pizões e dando á estação de Rio 
Maior a mesma categoria e as 
mesmas instalações da de Louri. 
nhã, dada a importancia agricola 
da zona compreendida num raio 
de 2.:> a 30 kilometros. 

De Rio Maior para Caldas 
da Rainha, o traçado da linha 
seria estudado de forma a passar 
ao N. de Obidos a di!>tanda não 
superior a 2 kilometros, ª•'rovei­
tando quanto possivel o ra!'.ga­
mento da ei;trnda que c0nduz ao 
Rio Maior. Dt:ste ponto, isto é, 
do étuzaménto da estrada Ohi· 
dos-l{io Maior, com a de Obi· 
~os-Caldas da Rainha, tomaria a 
direcção S. E. indo atravessar, a 

Lourinhã, rica de productos 
agricolas e já compreendiâa na zo· 
na florestal de Leiria, toma ri~ um 
desenvolvimento apreciavel logo 
que fosse servida por via ff'rrea ; 
e entendemos· n~é que ali se de­
verá construir uma fstação de 
i: classe, com angares e phta­
formas apropriadas ao movimen· 
to de mercadorias que ali afluam. 

De Lourinhã, a linha segui­
Torre da Iiiroja Matriz 2 kilometros, a e~trada C:aldas-

.Cada val1 constnúudo-se ai uma 
estaçâÓ ou apeadeíro, qµe sirva as Ga.ldas da·Rai- ­
nha e seguindo para O.:ste a entrar· na estaç~o 

ria para Atougnia da Baleia, ~ervindo assim o 
porto ~e Peniche, inflecttndo então para Leste. O 
cabo Carvoeiro, qne fica proximo, de onde se dis­
fr:uta um largo horizonte: mar1lfo10, seria um dos 
pontos preferidos pelos turistas e atrairia a esse 
ponto grande numero de forastdros, quer vindos 
ele Sintra, quer das Calrias da Rainha. 

de Atonguia da B1leia. ~. 
No percurso Saotarem·Atouguia ficar~o ser· 

vidas, por via ferrea, as povoaçõ<:!s: 

Por- co11Yenieifcia dr p;1gin:.1·ão " seguimento deste arti~o 
está n.1 pagma 32. 

~P!SiZ!~!Sii2:5~1~r:si2:!~~l~l!:SÃ23!!SãZ!ll!!SiZ!!l':SiiZSl':SiiZS~!:SiZll!::siZ31'!Si2!1~* 

~ HOSPITAL RAINHA D. LEONOR DAS CALDAS DA RAINHA ~ 
~ 1:51r1HJS:II:.1'.CDMl'.NVO B7'Jr.DIE7:U~ ~ 

~ 1181!'.IRVO DE 85 DE m n10 lUIÉ 311 DIE OUVUIBRO ~ 
r:J E'tlln<'in Halnc;ar de 1 .• ordem, a m.1is antiga e importante do Poi:i:, podendo rival bar com as mais afamadas do esrra,,geiro ~ 

~ C:onclusão da anal' se feita em 19q, da agna da «Bu\·etten, pelo pNfessor Charle~ Lepierre: ~ 

~ 
A - §OB O P OlrnTO D!E VDSVli QVDll'!llCO ~ 

1.?-Agua hipertermal, m01sO-S.llina, ->,11fuea-calcic;i e sulfidrica clorelada, sõdka P. m:1gnêsica, bicarbonntada, 
cálcicn. Sultatn4a cakca e súd.cJ. ila~tJnte f!t1oretada, muito litinina, levemente arseuical: bastante manganesiana e 

~ 
1-:n·ea. Contem, a lem db~o. sais r!e estroncio, do b4rio, de cêsio; titanio, bromo, iodo, bóro em dimin11tas quantídadee. ~ 

2.·-0, gas.s dissolddos 1111 agnn das Caldas, ou que se desenvolvem cxpontaneamente na« na~centes s:lo 
dco~ em ga~e~ raro~. 

tj IS - SOB O PODYO DIE VISUI lfJ1'CTl:RllOLOGICO ~ 
\.'I A agua da «ila\ldte,. ê parissJma e isenta de con~minação. ~ 

~ 
C - SOB O P ODTO DI: VISTA ~1'DI0-1'CTIVO 

As agua~ das Caldas «lluvette» e Oi gn~es que se desenvolvem nas nascentes (piscinas dos homen~ e ~ 
dru. mulheres) são dolódos de grande radio-actividade-lndicaçlíes terapeoticns gera.:~, nas aguas da' Caldas da Rui- ~ 

~ 
nha-Estão indicadas estas llgllaS no e:rtiritnsmo, em algumas doenças da pele (psoriash, acneia, ptiriasis, ecsema s~co ~ 
sarna, etc. sifilis, intoxicações, celtas doenças nervosas1 nevro'e~, doenças ntero-o,·árfc,;s e dos a;iarelhos di"e~tivos e 
respinitorios.-lndicações especiais- Heumatismo arucular caón'co, mClscolar, l1evrálgico. <Jcformante e "bienorrâ-

~ r;lco; fnrin&ite. bnmqnites crónicas. laringites crônicas, asma e coqueluche. ~ldrite,, endo·rnetrite6 e s.ilpin"O ovarite;;. ~ 
~ IJi,pepslas hipoácidas, fluxõe~ hepàiicas, eatnrnismo e hidragirismo. º . ~ 
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Eram 7 b6ras da manhã, quando saimos do radas II escolas em varios concelhus do distrito, 
quarto do hotel para buscar na brisa tonificante instaladas as redes telefonicas urbanas entre Ma­
desta madrugada, o ar purificado das nossas rinha Grande e Nazareth, continuadas as obras 
serrania~ do Edifício da Convalescença do Hospital da 

A linda cidade do Ly1, R ainha D. Leonor das Cal-
recebeu-nos alegre e sorri- L ~ ·1 r 1 a das da Rainha, instalações da 
dente, engrinaldada pela l:e- luz electrica na vila de Mira 
lesa das suas paisagens en· Daire, concelho do Porto de 
cantadoras e brilhando aos M 6s, melhoramentos rnraes 
raios siotilantes dvm belo sol, que nos alegra e taes como fontes e lavadoiros, iniciação dos tra­
acalenta. balhoc; da construçãa da nova ponte sobre o Lys, 

Visitamos o mercado n.pleto de gentis ven· canalização de aguac; da cidade e finalmente co­
dedeiras irrequietas, garridas nos seus caracteris- meçadas as obras de canalisação das redes de 
ticos trajes regionais, sorrindo e esgoto para saneamento e higie-
animando·se á medida que vão ne do distrito. 
realisando as suas vendas. Como se 'ê esta ob1 a é sob 

De quando em vez, olham- os pontos de vista importantissi-
nos maliciosas, quasi desconfia- ma, não s6 porque veio movi-
da~, quem sabe se adivinhando mentar milhares de ·braços ina-
a nossa profissão de jornalistas, tivos, como tambem porque o di-
não meno:; curiosos do que elas, nheiro nela empregado, veio de-
admíradas porque nada compra· senvolver muito consideravel-
mos e nos entretemos de pas!>eio mente o comercio e a industria 
a olha las á-; furtadelas, de Leiria. 

E' que é preciso passar o De facto a linda cidade bem 
tempo porque: o E'C.m0 Governa- merece a proteção que lhe tem 
dor Civil nos marcou uma en· dispensado o seu ilustre Gover-
treviHa para as 11 horas. nador Civil, contribuindo desta 

Mais voltas pela cidade, maneira muito poderosamente 
uma cbavena de café e eis nos a para o desenvolvimento que lhe 
caminho do Governo Civil onde pertence como centro principal 
uma onlenança nos conduz á de turismo. 
sua presença. O Gu:mwdo,. Ciri1 «Semana Portuguesa> neste 

Recebidos gentilmente pelo José da Silva Mendes seu numero de reportagem ao 
chefe do distrito que ha sete meses se encontra Paiz, agrad ce a S. Ex.ª todas as facilidades 
pela segunda vez á frente dos destinos de L !iria, dispensadas aos seu<> reJactores e a gentilesa da 
pedimos llte alguns Informes para e Se nana Por- dedicatoria no seu retuto para esta revista. 
tuguesa>, da sua admfnistração. Ao comercio de L:irla agradecemos egual-

- Nada mais tenho feito que pugnar pelo mente a sua prestimosa colaboração nas paginas 
progresso do distrito onde me e ttcontro, salva- dedicadas á linda cidade do Lys. 
guardando em tudo os seus legitimo;; interesses, E como não é possivel fazer mais por 11111 

procuraudo por todos os meios os seus melhora- um distrito dentro de tão resumido espaço di.: 
mentos e d:&ndo ao mesmo tempo o meu apoio a tempo felicitemos tambem Leiria pelo progrc:ss•1 
outros iniciados pelos meus antecessores. que tem alcançado sob tão competente como es-

Desde que aqui me encontro foram inangn· forçada e competente adminístração. 

mAnUE[b p -
mARauEs ensao Lys 

Ferragens, metais, tintas, · 
louças e artigos agrícolas 

P. Rodrigues Lobo, 34 a 36 

L E I R I A 

OTIMOS APOSENTOS 

Diarias de 15 escudos 
e 18 escudos 

LEIRIA 

Semana 
Portuguesa 

Vendc-3e em Leiria na 

l8b8[8Pi! mtál 
Avenida dos Combatentes 

da Grande Guerra 
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FARMACIA 
DE Elias Ma 11 ue l ~steues 

&Cruz S. Frazão B~osta ~U[.re.· 
A.rmazem 

Artur Cabral Sanches 
' ' Director técnico: 

Casa de modas onde se 
veste toda a senhora 

elegante 

Telefone 144 
LEIRIA 
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L O-JA DO CAFÉ 

lD>IE 

AD~LFD MAHD UES 
Casa especialisada 

em cafés moidos 

R. João de Deus 

Antiga R. de Sant' Ana 

LEIRIA 

.· G E.TR 'Il A 

Retrosaria 
Camisaria 

Chapelaria 

Le:tr:ta 

@]~~~~~l:filll©l~ 

Io ~é ~au~emio 

Barrei~ ~U[. 
Modas e Confecções 

IR IÍ:1TIJHJ>$R IR D~ 

L E 1 ~ I .A 

IDE 

YfJZENDAS 
e ffi lUD€ZflS 

lrlElr.IElfOf':IO: 71 2 

L e :t r:ta 

Bnf oni~ meira 
~~~~l~D 
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Ferragens, calçado, 
drogas e cabedais 

S. L. Pessôa de Oliveira 

Produtos quimiços, Es­
pecialidades-Perfumarias 

Praça Rodrigues Lobo 
Telefone 218 LEIRIA 

~~~l~~:~~" . ~~:~~~~ 
Livraria, Papelaria e Encadernação Lei­
riense de J. Moita, premiada nas expo-

sições a que tem concorrido 
Largo do 
Minddo, 
6 Leiria 
Maq ni­
n a s es­
c re v er 
nov ao; e 
usadas. 
Age i1cia 
nesta re­
ghia dos 
ineg u a· 
1 ave is 
apare­
lhos Ra­

dio Belmont de 5 e 6 vaJvulas respectivamente ao 
preço de 1.200$oo e 1.5oo$oo adaptando-se a todas 
as "orrentes. Vendas d irectas e á cobrança para o 
Paiz Ilhas e Colonias. 
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f ~1~ JOSÉ EG~3~0 DAI · . ·dJrr,: 
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i ~lt · , 31G \JA GºDA ~!~ 
*i-F · ~ 1\, ERCEARIA E VINHOS ~% 
~ ;i~ ' . ~!C; ** :ilc Torre#ação e moagem de ca#é movida 'Ir '" 'i!!J '/ ' '.I' ~:·. --! ~1'! .!:?5 : a eletricidade , ** 
~./&. ' 1 ~~ ~f, Agentes da Companhia Portuguesa ~.Fr,!. 
~iff ~ dos Petróleos Atfantic ~Ir., . ~ ~ ~ ~ Largo do Mindelo 1 e 2 Telefone 71 .~% 
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The cbief tow of tbe district of Alta Extre­
mad ura, and 160 k.lometres distant from Lisbon, 
is historicalli interestinf,?', its origin dating back 
many centuries. ln 1135 D. Afonso Henriques, 

Tbe river Liz enters the town at the foot of 
the Mount of Senhora da Encarnação flowin in a 
soutb-east to north-westerly <l irection, changes 
its course henw nearly opposite the Theatre, and 

· tht first king of Portugal, 
built the Castle of Leiria, tbe 
intention .of repressing the au­
dacious attacks of the Moors, 
but in spite of these precau­

Lczlria 
fro..ll there onwards, flows 
northwards between banks co­
vered with poplar trees, 
known as «O Ma rachão and 
Barough of Anjos». The most 

tions history tells us that in 11 37 the towa was 
captured. 

Now attacked by enemies, now retaken bi 
Christians, is population, forced to take shelter in 
t h e fortress 
during these 
times of pe­
ril, could on­
Jy attend to 
t h e cultiva­
tion of their 
fertile lands 
during t h e 
brief lapes of 
peac" , until at 
length King 
Sancho t h e 
First finally 
granted them 
a Ch arte r, 
and in cele­
bra ti o n of 
tbis ordered 
the construc­
tion of the 
«Cburch e f 
S. Pedro> a 
building i n 
Romanic sty· 
le, today in rnins. 

The town though small, is artistic, bounded 
in the north by tbe castle and fortifications;iu tbe 
east by a range of small hills- Mount of S. Mi· 
gµel and Mount of Carrascal-and still further 
enclosed by the rivers Liz aud Lena, running 
tbrough low lying countri. 

ANTONIO 

MARQUES 

DA CRUZ 
f'l\15!UCI\ oe l\QUl\KDENTe 

VINICA 

Vinhos cereais e azeites 

1 

ESCRITORI ->, 125 
TEL,EFONES 

ARMAZEM 141 

LEIRIA . 

Isidro 
Rodri-

gues 
Vinhos, Mercea\·ias 

e ta bac o s 

LEIRIA 

important part of the towa consists of two wards: 
S. Agostinho and J. Estevam >. 

T he river scenery, a reproduction in minia­
ture of the beauty spots ch~racteristic of the 

~-

L cit'ia 

«Mondego > near Coimbra, possesses such cbarm, 
and freshness, the colouring and outlines blcnd so 
perfectly, tnat it has been and always will be, a 
favouJÍte subject for poets and writers. 

N ot only is Leiria renowned for its scenery; 
but also for its monurnénts and ancieot edifices. 

COE L HO P E­
REIRA, L.da 

CereaÍ!:, ac!ubo~, merce.i­

rias - T elefones 2 4S81 

Bemfica 2 e Leiria 226 

563, Estrada de Bemfica, 

57 1-Lisboa - Vil& Nova 

de C:irriche - Lumiar -

- R. Mousinho d' Albu-

querque - Lisboa 

Continua na p:\gina 38 

1 ndustrias Reunidas 

Leiria L. º" 

Fabrica de Serraçi'\11 rlc 

l\farlei rn.s carpi 11 taria ­

se1Tnç;\o de nui.1·morcs 

e polimento dos mes­

mo:! - para ladrilhos 

moveis e outras apli-

cações. 

Telefone 167 

IP1HàD l"11' 371 



Standing on the summit of a hill and domina­
ting the entire town, the first building thats tri­
kes the eye is the Castle. Although now <:rnly are­
lic of the past, it has been tastefully restored. 

Agostinho - now the headguarters of the 71h (n­
fantry Regiment. 

It Was in Leiria und in the «Âlcaçova> that 
the chief councellors of D. Duarte met together, 

On the west side is the 
Dungeon built by D. Dinis; 
nearby is the Church of .N. 
S. da Pena• with its Main 
Chapel bui lt in gothic style 

Leiria 
tmd under the presidency of 
that monarch, the famous 
courte were held, which deci­
ded that the fortified town of 
Ceuta should not Le handed 

and founded by Qneen Isabel, also the Bell 
Tower, the Queen's Pahtce, which is in ruins, 
galleries, several beantifolly worked windows, 
and two ogive~ overlQoking the town. On the 
right hand side of the 
road leading up to the 
Castle, and adjoining 
the Bishop's Palace is 
thc «Church of S. Pe­
dro>, an interesting 
example of Roman Ar­
chitecture. Foi::nded in 
the end of the XII cen· 
t.ury, it was originally 
known as «Mother 
Churcll» and during 
the first period of tbe 
Episcopate it was used 
as a Cathedral. 

Other noteworthy 
buildings and objects 
of interest in the town 
are as follows; 

over to the Moors, and to le:we the • Infant Saint 
D. Fernando» son of King John I, in their hands. 

Legends relate that it was in Leiria that tho 
famous miracle of the «Roses of the Saint Queen>i 

The O a t h e d r a l, 
built in 15 7 4; The 
Sanctuary of Our Lady 

Campo 5 de Outubro ele J.Q 10 e 11wmtme11to aos mortos ria guerra 

of Encarnação, built on the top of a bili almost 
due south of the town, in ter year 1583 ; leading 
up to the Chapei are three flights of stone step:i, 
~n baroque style thronghont, and bni lt by the or­
der of the Bishod of Leiria Friar l\1ig·uel de Bu­
Jhões e Sousa, in the XVIII'h century; - «Fonte 
Grande» - constructed in the style of XVIll'h 
century;' fountains, today partially bm:ied; The 
Church of Misericordia; «Square Hodngues Lo­
bo» arranged in «PQmbalino» st.yle; Church of S. 

Manuel roto1raf ia 
Rama~as ~ o n 1 ia n [a L. dª 

& f il~o RêTRATOS 
mooeRHOS 

Pí1 lERCEl'\ill'H1\\ 
COMIUD1'S em VBl!llllj)O$ 

II:. 1\\ llHi O 5 1D> lE TODOS 
@!U1fllJIBRO 

os 
lTIEJr..IElfON tE 33 

lr.cEDRDN GEHEROS 
lr.E IRBll 

IP>1\\Q llf'l1\\ 3iS:S.ª 

took plA.Ce. Leiria Castle was the favonrite palnce 
of this Queen, and in which she left rn\ny me1110-
rials to her n~rue . Friar Agostinho de S. J\farhi 
wrote on the subject of the Queen n.nd her works: 
•ln the Church of N . S. da Pena, the churclz in 
which She spent a great_deal o/ her time and 
en which She was specially devoted, She left an 
"Ambafa 11 o/ tlze miracufous milk o/ the • Vir· 
gem Santíssima». 

Joio ~e miueira José ~rnsio~a lil~a 
Oficina de canteiro VINHOS 

Exploração 
de calcáreos da região 

TABACOS 
de Leiria E 

Cantarias para arqui· 
tectm:a civil P. funerária 

Ruq Capitão °Mouslnho 
d' Albuquerque n. º 7 

LEIRIA 

MERCEARIAS 

R. Mousinho 

d' Albuquerque · 

L EIR 1 A 
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Coimbra, a linda cidade do .Mondego, apare­
ce-nos desta VP.Z g1nridamente engalann.da de be­

nacova, conti nuação do Ninho onde tiveram agr.­
salho e pão desde os primeiros dias, ''er<ladeiro 

los edificios, envnidecida com 
melhoramcntos de toda a or ­
dem e muito principalmente 
com as importantes obra1; rea­
lisadas no Choupal. 

eoimbra 
sanatorio pt'ln snn altitude e 
posição climnterien, onde se 
conservatu até atingirem os 
sete imos, edade em qne de­
vem dar entrada na Escola 

Mas, alem, daquelns que 
dizem re!>peito ao nlindaruento 
da cidade, outrns ha ainda não 
menos importantes, não só pe­
lo alto significado de amparo 
e de nssistencia que revelam, 
como tambem pela nob1·esn. de 
espi rito e ele cnrn.cter daqueles 
q ne lhe deram vida e <t ue á. 
custa de sacrificios de tod11. 1\ 

ordem lhe dernm fi11 nlidn<le. 
Referimo-nos cm primeiro 

lugar, ao Ninho dos Peque· 
nitos, instituição para interna­
mento de recem-nascidos de· 
samparados pelos pais, aban­
donnrl•lS, orfi\os, ou em perigo 
emint>11tc 111· (:ontngio pela tu­
herculo:;c pul1110nnr ou evolu· 
t iva. 

Agrícola de Semide para lhe 
serem ministrados ensinamen­
tos de Agricultura pratica, 
exames de instrução prima­
r ia, alfaiatcria, sapnteil'o e al­
faias agl'iculas. 

Alberga nctualrnente oi· 
tenta cr iançns de tenra 
idade, elevando-se n sua 
lotação muito em breve 

J/OTEI •. 4ST(l11J.I 

E' a olira de assbtencia 
mais completa que temos visto 
na nossa carreira ele jornalis­
tas, <tuc honra não só a benc­
mer ita J nnt1\ Geral do Distri­
to de Coimbr1\ que lhe deu 
vida e a mantem, cómo tam­
bem todos os por tugueses pelo 
significativo espirito moral 
que reveste aos olhos dos es­
trangeiros que nns vh,itam, 
avidos dns nossas belezas pai­
zagistas e que veem encontrar 
a par das belezas naturais que 
procuram a maior beleza que 

a cento e vinte; após a 
conclusão dM obr~e que 
ali se e1tão efectuando 
para o seu alargamento. 

Dest ina-se esta &im· 
patica obm de a1Bisten­
cill, proteger us criancl· 
nhas desde o nascimen· 
to até á idKde de t res 
anos, dispensando-lhes 
o conforto, o nmparo ~ 
o carinho q ue poder iiun 
en..:ontrar j \111 t o dus 
mãis. 

Antigindos os tres 
nnos, passnm os peq nc­
ni tos ali intP.rnados pa­
m o Preventorio de Pe· 

fõlol o l@Jo@]lo 1 oi oi 

JOSÉ S l ffiÔES 
Mercearia e Farinhas 
Eletro-moagem de café 
Vinhos finos e de mesa 

Moagem de Cerla ls 

101 - Ptaça do Comercio - tOZ 

COI M BRA 

@l~JOJl@rnl@J~ 

88818881888 
TELEFONE 579 

Mante iga r ia 
F Lo r de C o i m b r a 
GEl~E O IRffiÁO 

Fábricas nos dhtritos de 
Aveiro, Viseu e Coimbr:i 

Rua da Sofia. 27 
COIMBRA 

GNl8&8188 8 

(l i hY"f'.I l i.IS l •. tG lllhl.IS 

)\)\"D')\)\D\)\)\ 
Retrosaria eonflança 

OE 

Paulo da Stlva 
& Sousa 

Grande sortido em calçado 
de ag salho aos melhores 

preços do mercado 
Rua d a Sofia 17 

e o1mBRA 

'A""'~"~~" 

TELEFOl,E 464 

PE'.NSÁO AGIANÇA 
(A 1!1:;0 Il<otel Aliança) 

Hnlmtla 111-la R. :=.arr,1'11111 
.lflir, I:? t 0 

:.:om belas vistas para 
o :\londc!{a 

Instalação clectrica 
lnexccdi,el aceio 

COI~IBHA 
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.se pode ver em Portugal, o amparo, o conforto e ficio com nina soberba posíçà.Q.~Üm~t-e1:icá,~er.ca-
o cari11ho para nq\\elcs que pe11ueninos, não tive- do de luz natural cm tOths as sfüls depende~cias 
rnm a vcntm·11. de ter Mãi. e mngnificnmente ~pctrechndo de todo o I!l&terial 

m~derno pnra o combate ·aa 

Asilo dos eegos e Aleijados e 
Dlspensario Anti· Tuberculoso eoimbra 

tuberculo~e. 

Junto de~ta por :si s6 j1\ be-
nemcrita obra de nssbtcncia, funciona ainda no 
Edifício de Semide, o azilo para cego:; e aleijados 
pob1·es, obra não menos simpaticn. e altruista a 
11ue n. Junta 51eral do Distrito presta ainda tod:\ 
a sua atenção e cadnho. 

Semann Portuguesa como 
revista de lnrga foformaç8o 
que é, não pode deixar de tor­

nar publico::;, os nomes uos homens que á frente 
do .. :,eus cargos na J untn Geral do Di<:trito de 
Coiu1brn foram 01> iniciadores duma obra desta 
natureza, e a~sim, ::-em primnsins, mas pela ordem 

. W cri1u;ão absoluta-
mente sua, o Dispensa• 
rio Anti-Tuberculoso 
da <:idade, um tlo11 mais 
hem montados e npctre­
clrndos do país, que se 
uestina ao combate d1\ 
tuherculose, promoven­
do ainda a instnhu;ão 
ele outros estaucleci­
mento~ congenere'I em 
todns ns se1lcs dos con­
celhos do distdto. 

Pam complemento 
duma inicintivn jt\ de 
si vastbsima e a todos 
os 1itulos grandiosa, 
promoveu nindn pnrn o 
efeito a instalnçiio do 
Hospital Sanntorio de 

A 1 K' //1.I /Ili .\ ~ 1 .1/1/llJ 

- .. ti : -" • . 

Celas, hoje subsitliaclo pelo Estaclo, com mnn lnt:t­
ção para cem doentes uproxim:ulamcnte e c•HH tc>­
das ns prol.rn.uilidad.cs pam ser 1rnmc11ta1ln se as 
circunstancias m;t;im o exigirem. E' um l>cl0 e<l.i-

dos caq;o:i <tne ocupam, ~11resenta f\os 8'1U& leito-
res 1\ sua di1 ecção: •• . 1!. • _ 

Prc!>iclt·ntc - l>r. Bi~s1~ia BsrretQ; -Vice-:Pre· 
si.lente - EdnnrJo Miranda de Vasco)lç:el~nj; 

!IH!H!fffUIHfH!UfO!f!JfflfUUJ:tf I Fabrica de malas de madeira.~ ffHfH!fJltJ!O!flHIH!Ufff!H!H!f 
fib rete e artigos de viagem 

:Lv.IERCEA.RJ:.A.. DE 
DI: P!IARIO CO§Ylli llr MltRQUES 

Pedro Augusto dos Santos 

RUA DO CEGO 10 1112 

COIMBRA 

Graudf ."iortuln e111 uwlinlrn~ pcn·a :,.;,fuhm·1t 
Carlro·os r Pnslns pm·a lwu;,,,, 

r:nml'l"ff)tllll•sP "' (()t/0$ ns traluclht. nmrn·11r11-
;11ulf& ti sua m /1 

'6, Hua Addino Veiga, 58 

COIMBRA 

TELEFO:\E N.8 4~3 

ALFAIA.TERIA 
~· NOGUEIRA 

Praça <10 

Co:r.ne r c 1o 39-l..º 
COIPIBR .A 

lil CAf'CI ffit\HUEG DA S1GUt\ BACALHAUS • -
AR:Tit\ZEffi DE ffiERCeflRIAS 

-
os PIAI S ru-.os 1'.'.0TES DE Cl'lrts TORR11DOS i= PIOIDOS 

Rua Jo5o Cabreira. 38 (Esquina da Rua da Nogueira) <?OIMBRA 

P.AOll'tA 40 
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.. Vogais Dr. Borges da Fonseca e Francisco Vila~a Bem andou o Estado dotando Coimbra com 
da Fouseoa. este pal~cio de estudo, construção esta que de ha 

Que nos relevem estei senhores a publicação mµito se fazia sentfr, porque a sua lalta obrigava 
dos seus nomes nesta re· -uma grande parte d1a po-

. porta~em á obra da J 11u- e . b pulação estudiosa a ma-
ta . Geral, aceitando-a ·O 1 m r a tricular-i;e noutros liceus 

~como uma homenagem fora do distrito, ocasio-
dos seus redactores na sua nando pezadissimos en· 
passagem pela linda ci- cargos financeiros a to· 
dade do Mondego. dos aqueles que tinham 

O Palaclo de Justiça 

Coimbra que se orgu­
lha e com nzão de ver 
de dia para dia, erguer. 
se um baluarte mais a as­
sinalar o seu progresso, 
é a unica cidade do país 
onde se ergue magestoso 
e imponente nm Palacio 
de Justiça. · 

Como cidade de dou­
tores qnt> é, fica-lhe bem 
a primasi" numa obra de 
grande vulto como esta. e 
onde certamente causíli· 
cos brilhantes e eloquen­
tes marcarão com letras 
de onro a sua passagem 
no douto tribunal com o 
sagrados mensageiros da 
Vt>tdade e dia Justiça! 

Liceu Jullo H~nrlques 
r. 

de deslocar-se por não 
terem vaga, para o Porto, 
Vizeu ou Lisboa. 

Palacio dos Correios e 
Telegrafo3 

Proximo da nova es­
tação dos Caminhos de 
Ferro de Coimbra, fez o 
estado edificar o novo 
edificio dos Correios e 
Telegrafas, construção 
moderna e ampla que sa­
tisfaz as necessidades do 
distrito e que tirou á po· 
pulação que viaja o grave 
inconveniente que ainda 
hoje se eqcontra noutras 
cidades do país, de ter 
que andar meia hora e 
mais á procura da Cen· 
tral dos Correios para cs· 
crever as suas cartas e 
passar telt>gramas. 

Para uma população 
liceal de cerca de mil e 
quinhentos alunos anuais 
impunha-se a Coimbra a 

S E I' 1-; /, li A 

Coimbra que ainda 
ha pouco padecia deste 
mesmo defeito, está hoje 
curada do mal com uma 
instalação que a honra e 

construção de um liceu que pudesse satisfazer em 
absoluto ás suas necessidades. 

A mocidade estudiosa do distrito, tem hoje no 
grandioso edHiáo tlo liceu de Julio Henrique·s 
um centro- de estudo que obedece i todas as co­
modidades modernas, com amplas salas. luz na tu• 
ral a jorros e com todas as caracteristicas de hi­
giene e conforto. 

que contenta os mais 'exigentes. 
E' tempo de se acabar em Portngal com as 

instalações no coração das Vilas ou das cidadt'~, 
transferindo-as ou criando secções juuto das ga· 
res de caminhos de ferro e maritimar.. 

Coimbra andou bem dando o t>xemplo de 
colocar a sua Central dos Correios muito perto da 
nova i.rare dos Caminhos de Ferro. 

PENSAO POR'PUGAú T[LUONE 629 

(Antigo Hotel Novo) CONrEIT11Rl11 f: Mf:RC~1'Rl11 ~ RES'PAURAH~'E 

JOSÉ, M. ALVES Vinhos Espumantes, Vinhos Ptnos, Ge- ' P Ar' 1 S 
: Dl 

A de maior confiança e a nerosos,LlcoresPlnos,Xaropes, etc. i r 
• . : VBLOIO A li.BOI 

que se impoe pela sua serie- : D t t d A Mt t : 
dade e asseio l epos 0 e guas nera s ; o JIJ.:U11Jll st:ll l"l (:o llR 11.1m-

Tratamento abundante ; Espec I al Idade em mante lgas de vaca ço~. 1,1.\ r.11ms r: r.tSTA 
e á Portuguesa ' Q tJ "'acional e E t 1 Batendo toda a concorrenc1a ue o lY' 8 range ro , : AHRTO A n: .u 4 HORAS DA MANHÃ 

RUA ,\DELINO \ "E!UA, 30 . Chá. Café 8, etc - l Tm·Mo 1/t ~. _4 1,/(11110, ª· 4. li. ti. r i 

Coimbra · : : C O 1 M B R A 
· L. Miguel Bombarda, 7 e 9 COIMBRA 

Çn(.'~1,:.~1·· çN<:,'19,~ç,·~iç,·")'j/~ =~~=>êEJ =+=~=~--:--...._,.~~ ~-'ir·~lr.l .)l'··'lt:-'\l'··'lr. l;lr ... 'i.f.:\ ~ "'lli: fr.tl' .. - '"' '1o '"'•"' "'•• i .... ., .... ~i G;i;!..~E!..u-;. c;;;;;:!r=:Jr=Jr=? ~G?r:=!.!:!!i:l:!E::::::!..!::!.'?t:::;? ~•~\.:, J-\.J~.n..: . :1\:..:l. :llC. ,.,.<.1\.:. _,, 
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Nas paginas que <Semana Portuguese>t 
neste numero especialt ponde dedicar á Lusa Ate· 
nas. não pode ficar sem referencia, embora redu· 

D sejavamos inserir um belo utlgo do ilustre 
advogado Sr. Dr. Uomaz Alvimt oferecido ao 
saudoso escritor Ruy Cbiancat para ser publica· 

'do na Revista <Portugal> 
do Rio de J anelro, quan• 
do da visita dos nossos 
utudantes ao Brasil, mas 
faltando-nos o espaço e 

zidissima, porque o espa· 
ço falta, a alma dessa ci· 
dade linda que o Monde· 
go banha, e que, tem a 
dar-lhe vida e realce a 
mocidade sempre alebre 

Coimbra 
dos estudantes 

Ponte de Santa Clara 

urgindo o aparecimento 
de «Semano Portugue­
sp>, que tem da ver a 
Ivz da publiddade antes 
deste N ataal, somente no 
proximo numero o publi-
carrmos. 

-------
Na noticia que publi· 

• cámos a proposito de 
Mafra a paginas 30, ha 
a rectificar o seguinte: 
O Snr. Dr. Eduardo de 
Mascarenhas ficou inves­
t;do no carp > de Presi· 
dente da Camara, asso· 
mindo o cargo de Admi· 
nistrador do Concelho o 
Sor. Tenente Vasco de 
Mascarenhas , a quem 
cumprimentamos. 

TEL E FONE, 630 

Hotel Avenida e Coimbra Hotel 
:-: eosmF.>A YRANCEZA :-: :-: SITUAÇÃO EXPúEíZDIDA :-: 

:-: RECOffiEHDADOS PEGA SOCIEDADE DE PROPAGANDA DE PORTUGAú :-: 

:-: E ?\UTOffiOVEú CúUB. !-: 

PROPí{IETARIO :-: GERENTE :-: YIG~PE Pfl!H3 YRDAGGO 

gOTeG 
CEí11'Rf1G 

YUíZDADO Effi 1873 
Telefone 4 I 2 

{Ligado com a rede ~eral 
Recomendado pela Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 

Coimbra 
Preços especiais para viajantes 

e grupos 
PRAÇA 8 DI<~ MAIO, 37 

Em frente da Camara Municipal 

P.1\\<ii0~11 42 

CO~ffiBRA 
OURl\JESflRlfl 

JOAú~ARIA 

Jacinto Silva l.ºA 
TEGEYOnE, 912 
VARIADO SORTIDO 
EM OURO, PRATA E 

JOIAS 

COIMBRf1 

Em frente á estação do C'lminho 

de ferro. 

Recomenda-se pelo seu bom ser­

viço de meza e otimas instalações. 

1 

Proprietario - Oerente 

ALBERTO FONSECA 
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A ~idade Invicta, o Porto co trabalho, onde 
o amor regional jamais fenece e antes se fomenta 
eparece-nos agora festivo, alegre . e sorridente, 

de serem apreciadas e de serem vistas, como o 
soberbo Palacio de Cristal, hoje propriedade da 
Camara Municipal do Po--to e adquirido recente­

engalanado por artísticos 
e garbosos edificios mo­
derni:;tas, onde a arte de 
mfos dadas com as _ais 
tentadoras u:iragens do 
progresso avança sem 

o 
mente por um empresti· 
mo contraido pela Ca­
mara e autorisado pe!ô 
Governo da Kepubka. Porto 

E' no Palacio de 
Cristal que será inaugu­
rada no mez de T unho 

do ano proximo a Grande Exp~ição Colonial 
Portuguesa, patrocinada pelo Estado, recinto 
optimamente escolhi lo sob todos os pon~os de 
vista e que levará ao Porto uma formidavel fonte 

descanço, transforman-
do-o numa poderosa capital de trabalho e de 
riqueza. 

Ruas, avenida", estabelecimrntos onde o 
luxo e o bom ~osto se c:mfundem, transformando 
a antiga e muito no· 
bre capital " ' rtenha 
numa encantadora ci­
dade de belesa e de 
turismo, digna de ser 
visitada por portugue­
ses e estrangeiros. 

Confortaveis cafés 
optimos teatros e ciue· 
mas lindos passeios ás 
prai .. i> e:: arit"<lores, de 
tudo o turi:.ta ali eu. 
contra sem grande dis­
pendio de dinheiro e 
facílimo a.cesso. 

Desta~remos entre 
outros o passeio á Fuz 
onde se encontra a mais 
bela ueoida marginal 
que temos visto, a Areo· 
sa obra prima pau os 
amadores de quadros de belezas campestres, Ma­
tozinbos a linda praia a dois passos do Porto e 
álem de tantos outro~, a Senhora da Hnra, a sim. 
pática unta das rolI!arlas nortt'nhas que o povo 
tanto admira e g-osta, onde vai espairece~ num dia 
de Ít'sta .ie rf'r.c·UM' as horas dum lal or quoti-
diano na luta pt-lo 1 ão e pela vida. · 

Tt m ainda o P< 1to outras mata\ ilhes dignas 

Praça ela Balalh<i 

de receita, não 1>6 pele& sua grande importancia 
comercial e industrial, como turística, muito prin­
cipalmente. 

Alem das vantagens financeiras qne uma 
1:xposição desta naturt>za traz sempre ao pais 
onde se rt'alisa, outras ha não menós importantes 
num empreendimento como o qut !'e pretende 
levar a cabo e entre elt's fig:tn em principal n·. 

I~~~~ 

Telef~n::{x. Grande hotel da batalha 
do Estado 

P. da Batalha 

Porto 
33 

Um dos mais bem situados do Porto perto dos Correios e Telegrafos. 
I<:léctricos para kdos os pontos da Cidade 

Completamente modernisado. -Primoroso serviço de mesa. 
Esplêndida sala de jantar - Banhos-Agua em todos os quartos. 

Espaçosa sala para grandes banquetes - Almoços e jantares. 
Preços módicos para famílias e pensionistas.-Telefvne para toda a rêde do País e estrangeiro 

lf>THiiDNA .,.3 
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levo, o reclame e a propaganda dos produtos re­
gionais que figuram no certame e que represen­
tam a fonte principal da receita da cidade onde 

Ao terminar a nossa simples reportagem 
nesta cidade, desejamos tornar publicos os nossos 
agradecimentos para com o Ex.mº Sr. Herculano 

jorge Ferreira ilustre go. pertencem. 
Mas ha mais e mui­

·to mais que ver e apre­
ciar na linda capital do 
Norte, difícil se tornando 
descrever numa simples 

o P t 
vernador civil do Porto 

O r O pelas gentilesas dispen­
sadas aos nossos redac· 
tores e pelas facilidades 
facultadas para o desem-

reporttgem de quatro 
paginas dedicadas á ci­
dade do Porto com a 
minucia e cuidado meti· 
culoso que desejaríamos; 
no entanto " Semana 
Portuguesaº num nume­
ro especial que a convite 
do comercio local vae 
dedicar completamente 
á Exposição Colonial, 
trará desenvolvidamente 
todas ·as belesas da linda 
cidade, numero que vae 
enriquecer mais ainda a 
já valiosa coleção das 
suas paginas de propa­
ganda e onde têm sido 
tanta vez focadas as be­
lezas de Portugal, eden 
de encantamento e de 
turismo. 

Esta edição especial 
será litxuosamente im­
pressa e ilustrada co:n 
magnificas gravuras des­
tinando se a distribuição 
gratuita a todos os visi­
tantes da exposição, com 
grande informação so­
bre, hoteis, restaurantes, 
pensões, comercio, In­
dustria e mapa descritivo 
'da cidade. 

'f'01n dos Cleri1ns 

penho da sua missão, 
tornando-os extensivos 
ao Ex. m• sr. Antonio Ca­
lem digno presidente da 
Associação Comercial. 

Companhia dos Caml· 

nhos de Ferro Portu­

gueses 

Sem favor e por­
que é de justiça salien­
tai-os, classificaremos de 
primorosos os serviços 
da grande Companhia 
dos caminhos de Ferro 
Portugueses, com opti­
mas ligações e luxuosas 
comodidades em toda a 
sua rede, nada ficando a 
dever ao que de melhor 
se encontra em serviços 
congenes no estrangeiro. 

A' ~ua ilustre admi­
nistração agradece a rn­
vista • Semana Portu­
guesa .. , todas facilida 
des dispensadas aos seus 
redadores que muito 
lhe simplificaram a mis­
são de que foram encar . 
regados . 

. ................... 
1 Avenida Hotel 1 . :::·:::::::.·:::.·.·.·.·.:::·.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::·.·.:·.:·::.·::::.·::.·:.:·::::::::::. ~ • • 8 Magníficos aposentos Q 
Q Optimo servico de cosinha 0 . - ~ 
: RUA SAMPAf'õ BRUNO s 
1 PORTO 1 .................... 
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Falámos da Grande Expos:ção Colonial que 
vae realisar-se em Junho do proximo ano na ci. 
dade invicta, e porque consideramos que todo o 

tuguesa, os recursos e actividades ecouomicas do. 
imperio e as possibilidades de estreitamento das 
relações comercfaes entre as várias partes da 

rédamo que se faça a tão 
util iniciativa, é contri­
buir para o jnsto sucesso 
que deve1á ter esse notá­
vel empreendimento, dê­
mos tambem aos nossos 
leitores, uma sumula do 
que será esse grandioso 
certamen, segundo as in-
formações que tem sido 
profusamente publicadas, 
a pedido do Ex.mo D1re· 
tor da Exposiçã 11 Snr. 
Henrique Galvão: 

A iª Exposicão Colo-
nial Portuguesa ocupará 
o edifício do Palacio de 
Cristal e jerdins res· 
pectivos. No primeiro, 
transformado em «Pala­
cio das Cr>lonias »1 t erá 
lo~ar a r• presentação 
ofi cial do Iwperio nas 
suas expressões espiritu· 
al, moral, política e eco­
uomica; nos jardins te• 
rão logar a representa­
ção etnografica, a parti· 
cular e as atrações e 
diversões que e os tu· 
mam acompanhar acon· 
tecimentos desta nata 
rezl'. 

A representação ofici. 
al pretenderá fazer ºum a 
exibição 1 imperial orga· 
nisada com criterio .:s· 
sencialmente prático, 
mostrando a rxtensão 1 

intensidade e efeitos da 
acção colon isa<lora por-

A Exposição Colonial 

Porto 
no 

Nação. 
Para isso serão utili­

sadas as naves central e 
lateraes do Palacio. Na 
n3ve central, dividida 
em trez partes, será de­

=::=:=:=:=:=:=:=:=:=:==:=:=:==:=:=:=:= senvolvida a lição do co· 

//1111.i s:: da /Jrmdeira P 8 l de Janeiro 

lonialismo portuguez, 
quanto ao espirito e acção 
da obra dos nossos mai· 
ores, e do esforço mag­
nifico realisado nestes 
cincoenta anos, comple­
tada pela visão de- futu. 
ro duma politica portu-
gnrsa secularmente ori­
entada, quando ' os seus 
objectivos forem ·alcan· 
çados como o impõe a 
missão historica do povo 
portuguez. Teremos as· 
sim, nnma expressão co• 
lorida e movimentada 
o desenvolvimento duma 
ideia pt.>rtogoesa que ca­
minha para objectivos 
portugueses. 

As naves lateraes se­
J lo ocupadas pela repre­
sentação dos produtos da 
e:irportação da Metropole 
que interessam ao mer­
cado colonial e pela re• 
presentação das materi· 
as primas coloniaes que 
interessam ao mercado 
metropolitano. 
Numa e noutra serão 
postos em rt- levo os 1 e. 
cursos do Imperio sob 
varios i.sµectos. 

; *mmmmmmJHEmmmmmmmmmm a•eeeeeeeeaeeeeee~ 
$ Hotczl Continental lii 1 R•• !":~".:;,~ .... ~.~~";,'.i:;~,.,, 1 

m
ilf O m

1
als central dda clda

1
de ;lff •

1 
Rua~~~~!!~z~~~o~l~i~d~~a~~~. 12 

1
: 

bom serv ço e esmera o tra amento Jf{ Proximo do Caminho d .. Ferro, 

4, Rua de En treparedes, 12 Teatros e Repartições Puhli.:a . m Jff A Proprietário 
JU (Com rrenta para a Praça da Bat1l~a) ! 1 SERA FIJI p E REIRA 8 
Jff TELEFONE. 7 s s Jit ~ Otimo serviço de mesa, bons quartos, Q lff JU 8 Casas de Banho e mais comodidades Cj 
itf P ORTO Jff 8 modernas ~ 
m PORTUGAL m • PORTO • 

Mmmll0Ummmmmmmmmmmmmml LeeeeeMH!MD&89Ge&eeal 
PACiQl'11' 4 5 
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T ambem serão definidas as directrizes duma ocupadas pelos gabinetes de informação, salas da 
politic.t nacional em materia economica. Agencia Geral das Colonias, dos Ministerios da 

As tlemais dependencias do Palacio serão Guerra e da Mari11ha e Serviços da DirecÇão da 
Exposição. 

Nos jardins do Pala. 
cio terão logar não só a 
exposição livre dos or­
ganismos particulares, 
em talhões para tal fim 
destinados, como tam­
bem a representação et-

c nográfica de todas as Co­
lonias portuguesas espa­
lhadas pelas quatro par· 
tes do mundo. 

A Estaçã-o de São Bento 

Completarão o con· 
junto a ornamentação. 
iluminação e elementos 
esculturais e arquiteto. 
nicos condignos. 

O . -Pap<ZI= ~ Emprega.do nesta. 
REVJ:ST.A ro1 rorne­
c1ct.o pel.a a.ored1ta.d.a. 
ca. sa VIUVA ~4-
CJ:EJ:R.A & F:J:L~C> S R. 'll.a. da. iv.Ia.da.l.e:n.a. , l. 2 

Teiero:n.e 26067 

(Antiga do Bulhão) 

A MAIS TIEM INSTALADA E PREFERIDA 

ESPLENDIDA SA~A DE JANTA R. O'TDIOS 
. QUAltTOS E QUARTO DE BANHO 
- -

· itf ,itf PREÇOS MODERADOS itf itf 

PROPRl~lf.AIRIO 1 = FERNANDO GUIMARÃFS 

Avenida doa Aliados e ~ua Ellslo de Melo, 27 - Pa°RTO 

i:..1sboa. 

Pensão Familiar,L.~a 
ANTIGA E ACREDITADA . ÇA~i).! .'f!E_fÇ! 
SEU ESMERADO TRA TAMENTQ,.EES~ 

COLt!IDA FRtQUENCfÁ . . . 
-····- ·- . 

( Modicidade nos P_reços->. · 

TELEF, 6024-Com ligação para todo o paiz 

RUA YORffiOSfl, 2 51 llõZt53 ºO RTO 
(Esq, de St.' eatar 'na) r 

~PRESENTANTE ~estau rante Ma~rileno 
REPRESENTANTE DE AMORIM 

& 1 R M :\ O S, Lda - -

Casa dspecialisac!a em varíos ar tigos de 

cortiça e seus derivado'> 

Palmilhas Forradas, rôlhas, h:ttóql!cs. 

tiras para chapeus et.:. 

Rua Bomjardim, 227 

IPTlíGUN A ~e& 

PORTO 

o A Rua Sampaio Bruno, 31 DRftJR 
·•Semana Portugue9a' Trv. dos Congregados, 7 ••• PU U 

NO I@] - TELEFONE - 687 - @] 
PORTO 

O E'x.m• Sr. 

FAUSTO 

GUIMARÃES 

Muíto pro\imo á Estação de S. Bento 
.Sala de j antar no 1.º andar 

casa pref er l da pela sua cos t • 
nea e procedencta dos seus 
-~-~-~- vtnhos - !!!li-~-~-
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}3 Este numero 
}3 

1 especial de 
15 
}3 

S<imana 

Portuguesa . 

YO~ COffiP03~0 E ~ffiPRESSO Ht\3 

OYICU1l\3 GRl\Y1Cl\S DE 

~ ~ .. ,.~ .. ~, .,.41' 

CONC(LHO D~ MAf DA 
SEMANAR..10 ll.USTUDO }3 OP.GÁO DE PP.OPAGANDA E DEFESA DO CONCELH ~ 

1 veNDfl DO P!Nfc}füRO OESTE ~ 
}3 ~ 
}3 TELEFONE MALVEil!R{A ti® ti 
~ ~ 
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LISBOA PENSÃO :S:OTEL 

C?AL~AOA · DA C?LORIA. 17 
Á Avenlda da Liberdade 

JUNTO AO SALÃO FOZ 
(P r e d i o t o d o) 

A 3 minutos da estação do Ro..;to 
Telefone N.J 24940 Li sboa 

Instalações de 1. ' ordem 
Optimo serviço de cosinha 

Diarias de 20$00 a 25$00 
Gerente e. Gonzalez Lopo 

GRANDE HOTEL DA CURIA : . ] o s É y ] G u E ~ R o 
TELEFON E 

REDE GER A L N. 4 

A 5 minutos da estação 
de caminho de f erro 

Aposentos prfrativos 

CNO. TELEG. : 

GRANDE HOTEL·CURIA 

O mais bem situado 

das termas 

com casa de ba!lho, etc. 

Agua corrente em todos os quartos 
Optimo tratamento 

· Grossa..r1a.s 

(L1:n.h.a..ge:n.s) 

Sacos de 11::nh.agem 

de todas as qua.11da-

des e d1mensões 

Rua dos Fa11queiros 93 e 95 

1 

li 

• En~lbh ':ipoken-Man Spricht D~ul~ch-S~ h 1bla espanhol • LISBOA • 

• TELEFON E 2 6327 Cl\3?\ un~UER3Aú • 
SOCIEDADE CDMECIAL DE METAIS L. D A 

1' R A lB A í1i ~ O 3 D e 
AIRAiffiE~RO 

0€ 

:f\PONSO GERMF\- I 
RE9ES PENEIROS, ETC. , ' N o o /1 e os r F\ 

1

,

1 
Arame e todos os pNfis 

• Tabacos, Pflpelaria, 13rinquedos, Perfuma­
ch1 todos os metai s 

R.ua da Pra.ta, · . ria s e Artigos de Confeitaria 

1.67 e 169 Rua da Republica, 10 
L I SBOA S INTRA 

TELEF0:1E 2 8214 

Rufino Pires earvalho 
Fabricante de a.rt1gos d e v1a..gem· 

e m a1:in.ha.s para s a ::nh.ora.. 

RUA DA PALMA, 266 B. LISBOA 

1 
1 

••• -· 


